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A auctorisada folha portuense CA Industria faz- 
noz o seu illustre redactor, sr. Augusto Gama, 
a honra d'uma discussão, e em termos tão ca- 
ptivantes. nos enviou o cartel, que não nos po- 

demos subtrahir ao prazer de cruzar lealmente as ar- 
mas, depois de as abater em homenagem de cortezia. 

Deu o nosso contradictor aos seus artigos o titulo de 
Proteccionismo e Livre- Cambio e, em harmonia com 
esta epigraphe, tratou largamente, sob o seu ponto de 
vista, d'esta discutida these geral, sempre attrahente, 
mas um tanto metaphysica. Com opiniões antigas sobre 
esses systemas, e partidario intransigente do proteccio- 
nismo, o apreciado campeão da Industria viu nas pala- 
vras escriptas por quem bem explicitamente advogava 
o favor pautal. para as industrias principaes, declarações 
de preferencia pelo systema livre-cambista e desatou 
logo dos trophéos da sua sala d'armas os rijos argu- 
mentos com que pulverisasse a nossa apologia da dou- 
trina. economica, que tem enriquecido e engrandecido 
a Inglaterra com TNS RAROS John Bright, Villers, Co- 
bden e Robert Peel. 

E' verdade que s. ex.º confessa que, pela posição que 
se creou, é forçado a rebater todas as ideias ou dou- 
trinas que possam contrariar a classe que defende, E' 
advogado que acceitou procuração e tem de discutir por 
dever de officio, mesmo quando pelos autos se reco- 
nheca que alguma justiça assiste à outra parte. 

Sob este ponto de vista, é melhor a nossa posição ; 
não procuramos o applauso de qualquer classe e apenas 
pretendemos, nas nossas desvaliosas palavras, definir o 
que julgamos seria mais util para todas as classes e 
portanto para o paiz. Não vemos os industriaes sómente, 
os viticultores apenas, os commerciantes, os lavrado- 
res, os mineiros; vimos os interesses da collectividade 
— do conjunceto das classes productoras, consumidoras 
e intermediarias, 

Poderiámos, para corroborar o que aflfirmamos, alludir 
ao pouco que dentro da nossa limitadissima esphera 
temos, obscuramente mas de boa mente, feito pelo fo- 
mento da nossa industria, mas parece-nos desnecessario 
apontar outros factos, quando a letra do nosso artigo 
o deixa deprehender., 

E por isso nos não deteremos muito em contrapôr 
aos argumentos e ás coloridas imagens do distincto ar- 
ticulista algumas razões por onde facilmente se provasse 
que o livre cambio não é o disparate de Oliveira Mar- 
tins. 

Poderiamos dizer, com Yves Guyol, «o proteccionis- 
mo que repelle a concorrencia exterior não quer aper- 
feiçoar os seus machinismos, ou experimentar o produ- 
zir com menos despesas productos melhores ; péde o 
monopolio do estalu quo.» 

«Sob o pretexto de praticar a sua industria, trata con- 
scienciosamente de fechar as sahidas aos seus produ- 
Cctos.» 

Uma nação é como um individuo; o que lhe interessa - 
é vender bem aquillo que tem, e comprar bem aquillo 
de que carece; Isto é, vender caro e comprar barato. 
Tudo que se fizer para modificar esta verdade, é per- 
turbar um principio natural. 

Poderiamos repetir, para oppôr á citação que faz a 
Industria, estes periodos que definem bem a questão, 
traduzindo-os de W. Sumner. 

«Nos estados modernos são absolutamente differentes 
os interesses agricolas e os interesses manufactureiros. 
Pelos direitos protectores podem sobrecarregar-se os ope- 
rarios da cultura em. proveito dos artifices da industria, 
ou estes em beneficio dos primeiros. Se houver a pre- 
tensão de: os carregar a ambos, é evidente que nenhum 
ganha, só lucram dertos chefes de industria que realisam 
enormes beneficios nos seus negocios e não experimen- 
tam se não perdas insignificantes como consumidores.» 

Poderiamos repetir que o proteccionismo do seculo 
XIX não é mais do que um residuo antigo e deshonrado 
de economia politica; que é um resto dos monopolias 
antigos, resto das corporações fechadas. 

Poderiamos sustentar que é um contrasenso andar-
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mos a favorecer as relações commerciaes pela perfei- 
ção e extensão dos meios de transporte, pelas conven- 
ções internacionaes que unificam os serviços pesos e 
de viação, e estarmos ao mesmo tempo nas alfandegas 
a neutralisar as vantagens conseguidas pelas vias fer- 
reas, pelos cargo-boatis e transatlanticos, pelos grandes 
portos maritimos, pelos serviços dos correios e telegra- 
phos! 

Poderiamos accrescentar que, n'um grande numero de 
casos, ao augmento de direitos que se Eos para pro- 
teger os nacionaes, correspondem represalias por parte 
das nações prejudicadas e o resultado é negativo para 
a collectividade. 

Lembrar o que diz Rogenraad «a introducção do 
proteccionismo na Allemanha motivou a guerra de tari- 
fas e a guerra financeira com a Russia, de que resultou 
a alliança politica e financeira d'esta com à França, a 
guerra de pautas e lucta financeira entre a França e a 
Italia». Caprivi comprehendeu bem este erro e entrou 
no caminho da politica commercial moderada, com a 
qual a industria e o commercio prospera admiravelmen 
te, sendo já a 2,º nação commercial do mundo, 

Pela politica proteccionista de Méline os grandes 
portos francezes viram decrescer o seu movimento e o 
seu commercio declinar. 

Deveriamos insistir em que é necessario saber vender 
ás outras nações, e que é necessario saber comprar-lhes. 

Por isso se torna indispensavel olhar com cuidado e 
reflectir nos impostos alfandegarios sem obedecer aos 
clamores interessados d'esta ou d'aquella classe. 

A politica commercial do proteccionismo exclasivo 
consiste em querer para os outros o que não queremos 
que nos façam. Conduz a absurdos no seu exagero. 
Levaria a legislar para cada provincia como se legisla 

A intervenção do estado tinha de ir mais longe. A's fa- 
bricas da Covilhã, a que não basta a força hydraulica e 
teem o carvão mais caro do que as do Porto e de Lis- 
boa, deveria dar-se um differencial nos productos que 
importam, uma diminuição nos impostos que as com- 
pensassem. 

A protecção pela pauta origina uma funcção comple- 
xa, difficil de resolver. 
Uma fabrica de papel pintado goza de direitos de pro- 

tecção. Mas tem de comprar algum papel em rolos ou 
bobines; compra colla; compra drogas; compra tintas, 
resinas, metaes etc., e estas cousas são todas mais ou 
menos protegidas tambem. Ahi está uma protecção cor: 
rigida com desfavores, que dá em resultado por vezes 
um desfavor: uma protecção tão malfeita, que impe- 
de ás fabricas nacionaes concorrerem com as estrangei- 
ras no papel de luxo, o papel caro, o que podia dar mais 
lucro. 

Mas, de nada servem estas discussões nebulosas, des 
de a velha escola do mercantilismo de Colbert e Crom- 
well, do mysticismo economico de Carey e Thompson 
dos physiocratas, ás doutrinas dos paizes excentricos, e 
ás distincções entre industrias vantajosas e perigosas. 

Nós, sem nos encostarmos inteiramente á nova es- 
cola economica allemã, somos eclecticos, visto não po- 
dermos ser livre-cambistas. 

Não nos alongaremos mais por isso, para nos subtra- 
hirmos ao perigo de se poder suppor de novo que que- 
remos o livre cambio em Portugal, quando é bem ou- 
tro o nosso pensamento. 

O pesar que se experimenta por se ver que as pe- 
uenas industrias do districto do Porto estiolaram em 

virtude das difficuldades do mercado do Brazil, é o 
mesmo que se vae notando ao reconhecer que esse 

ã >? TEST 

mercado se aperta cada vez mais para os nossos vinhos 
de pasto. 

Tratados de commercio, clama-se. Mas, como fazer 
tratado sem que se exijam vantagens e se não dão vanta- 
gens em troca ? 

Erram os doutores, a que se refere, se affirmam que 
a industria só póde ser exercida pelas grandes fabri- 
cás, condemnando logo a pequena industria e até a in- 
dustria caseira, que tanto convem favorecer por moti- 
vos economicos, sociaes e moraes; mas erram mais 
ainda os que pretendem, com differenças pautaes arbi- 
trarias, elevar tanto o preço do produeto que torne pos- 
sivel ás pequenas officinas. o concorrer no mercado 
com as grandes fabricas de machinismos aperfeiçoados, 
e um regimen de divisão de trabalho racionalmente es- 
tabelecido. 

Se estas lucram, perdem todos os mais; padece a 
somma pelo beneficio de uma parcella. 

Nas secretarias tncadas de gente, o que menos ha são 
opiniões, leitura, ou erudição. Os funccionarios assis- 
tem pavidos ao augmento dos preços dos artefactos, é 
carestia da vida, e ao aggravamento das deducções ou 
impostos, é tratam de se indemnisar trabalhando quanto 
menos melhor, mas não pensam, nem sabem, de doutri- 
nas economicas. Não teem mesmo coragem para estu- 
dar, na obsecação das reformas phantasistas, e na tor- 
tura das ciumeiras e entrigalhas dos não-valores. O 
mal não vem d'ahi, é outro, Está na falta de plano 
administrativo dos governos, existe na preoccupação 
exclusiva da politica partidaria que lhes faz preterir 
as questões mais vitaes para os interesses do paiz, de- 
riva da incompetencia e da inavia de muitos para o 
exercicio dos altos cargos, provém das hesitações e flu- 
ctuações dissolventes de quem não sabe escolher e re- 
solver, resulta do divorcio em que os políticos militan- 
tes se puzeram relativamente às classes productoras. 

Póde explicar-se tambem pelo indifferentismo que 
caracterisa a nossa epocha, pela falta de iniciativa que 
nos leva a esperar tudo dos governos sem seguirmos a 
maxima—ayjuda-te que Deus te ajudará, pela exagerada 
taxa de juro do dinheiro (taxa que o costume inveterou 
e que a falta de estabelecimentos de credito auxilia), 
pelo vicioso regimen das heranças, pela pequena dis- 
posição da nossa raca para o trabalho constante, tenaz 
e methodico, e pela carencia de instrucção profissional 
que tem sido o melhor factor da prosperidade commer- 
cial da Allemanha, 

Pequenas industrias, pequénas officinas... Como 
póde o cuteleiro de Guimarães combater no Brazil ou 
em Africa, os artefactos de Sheffield e da Allemanha sem 
que transforme os seus processos de trabalho e as suas 
ferramentas, substituindo ao malho da forja-e á lima 
dos tornos de bancada as numerosas e perfeitas ma- 
chinas modernas ? E como poderá fazer-se à substitui- 
ção n'um páiz em que o capital exige um juro avulta- 
do, em que as materias primas se importam, em que os 
direitos pautaes variam com frequencia, em que se não 
sabe fazer a propaganda commercial e em que os gover- 
nos vêem nos operarios uns meros eleitores suspeitos de 
doutrinas subversivas ? 

O desapparecimonto d'algumas pequenas officinas à 
ue se allude não é sempre a consequencia da falta de 
avor pautal. (Vide J. B. Say). Resulta muitas vezes 

da evolução da propria industria que se modifica e 
transforma, e assim, se n'alguns casos representa um 
prejuizo, póde tambem significar um beneficio maior ou 
menor, segundo a capacidade de produeção que tiver. 
Nem é legitimo concluir da estatistica parcial a res- 
peito de certo numero de industrias, só por que ella 
accusa um menor numero de operarios em laboração, 
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que esta diminuição importa um prejuizo. O balanço 
tem de fazer-se na riqueza publica. 

Dissémos que somos um paiz essencialmente agricola, 
porque é principalmente agricola à nossa producção. 
Não é indispensavel possuir todas as materias primas 
para se poder ser industrial; mas não merece o nome 
de paiz industrial o que só fabrica artefactos para o 
proprio mercado interno. 

Mas, se não é essencial que as nações manufactureiras 
produzam as materias primas, muito convem que não 
estejam a mercê do mercado ou de perturbações devi- 
das àás guerras. A guerra Separatista, que privou a 
Inglaterra dos algodões, levou a miseria aos districtos 
manufacturarios como o de Lancashire, e tanto ella o 
sentiu, que d'essa epocha veiu o desenvolvimento da 
cultura do algodão na India britannica. 

Se laborassemos as materias primas que importasse- 
mos, em larga escala, como a Inglaterra labora a nossa 
cortiça que depois nos vende em rolhas, e se as labo- 
rassemos em quantidade bastante para o consumo 
interno e para concorrer tambem no mercado exterior, 
seriamos industriaes como a Belgica. 

Como conseguir, porém, tornarmo-nos industriaes ? 
E' com os direitos alfandegarios apenas que se poderá 

remover a difficuldade? Se é possivel, empregue-se 
esse meio ou outros, como o drawback e a admissão 
temporaria para a industria das conservas, visto que 
exportamios. Terão o nosso applauso, como o tem a lei 
sobre a introducção de novas industrias. 

Dir-se-ha; mas é pela protecção pautal que se póde 
lograr a iniciação das industrias, é por ahi que se co- 
meça. Circulo vicioso em que nos contorcemos e roda- 
mos, elevando o preço do producto que obriga a elevar 
o preço das subsistencias, o que implica a elevação do 
salario e outra vez o preço do producto, visto que todo 
o productor é tambem consumidor! Artifício à que os 
thesouros publicos se soccorreram para dar remedio ás 
suas penurias, e que se aproveita agora, com fortuna 
varia, para modificar as leis fataes da producção e da 
troca dos valores, como droga pharmaceutica subril que 
póde ser remedio ou veneno nas mãos do medico. 

O exagero das pautas em França data de 1870, porque 
então os encargos da guerra com a Allemanha e das 
lucias civis forçavam o estado à crear recursos pelos 
impostos e pelas alfandegas. Outro tanto aconteceu de- 
pois com as tarifas de 1802 accentuadamente proteccio- 
nista que vieram como remedio à crise economica. 

Nos Estados Unidos, os excessos do bill Mac Kinle 
teem já uma opposição formal, apesar dos cuidados do 
governo d'este florescente paiz, rico em todos os ramos, 
nos tratados no commercio com que favorece a colloca 
ção dos seus trigos, dos seus petroleos, dos seus pro- 
ductos metallurgicos e dos seus carvões, que começam 
a fazer sombra ao do Newcastle. 

As industrias prosperam n'um paiz pela area de consu- 
mo que conseguem dentro e fora d'elle, ou pêla extensão 
do mercado em que se expandam. Mas isto applica-se 
em toda a sua magnitude, não podendo excluir-se a 
industria agricola portanto. N'esta, para os generos em 
que não produzimos o bastante, tem de haver protecção, 
mas para aquelles em que exportamos, temos de favo- 
recer a expansão. 

Quando os mercados se nos tornam pequenos ou se 
nos fecham, só a propaganda commercial e as negocia- 
ções de tractados internacionaes servem: 

Premios d'exportação, premios de navegação são 
meros palliativos que raramente se tornam eflicazes; são 
favores para os outros pagos pelos contribuintes, como 
dizem os economistas modernos. Os tractados não se 

celebram sem se conceder às nações com que se con- 
tracta favores equivalentes. 

Por isso, força é cerrarmos os olhos ás doutrinas de 
protecção exagerada, protecção a tudo, para que não 
aconteça que vá proteger-se aquillo que pouco póde lu- 
crar com a protecção, deixando estancar as verdadeiras 
fontes da nossa producção e arruinar assim as nossas 
melhores riquezas. 

Isto é o que se vê tambem sem lupa que augmente 
à importancia de algumas industriculas, ou ocular que 
reduza a importancia que no nosso paiz tem à industria 
agricola, principalmente a viticola e a de cortica. 

As doutrinas são regras geraes que convem conhecer, 
mas urge corrigil-as adaptando-as ao meio, consoante 
as necessidades particulares que d'elle derivam. Não é 
bom general o que, embora conheça os principios da 
estrategia e da grande tactica, deixe de dar a devida 
importancia ao terreno, ao valor das tropas, ás suas 
disposições e ás mil causas que podem ser eflicientes 
d'uma victoria ou determinadoras d'um desastre. 

Para que levarmos tempo a discutir escolas economi- 
cas ? Temos de proteger a industria propriamente dita, . 
mas temos tambem de amparar, para que não desfalleça, 
a industria agricola. : 

E' necessario bolir na pauta e escolher bem. 
E' necessario egualmente negociar tractados ou con- 

venios commerciaes, Esta deve ser à nossa orientação. 
Tudo o mais, são utopias perigosas. ' 
Se não podemos applaudir a instabilidade pautal que 

tanto nos fez padecer já, tambem não queremos que 
as pautas permaneçam intangiveis, com todos os seus 
defeitos e todas as suas injustiças. 

São estas unicamente as nossas ideias, estes os nos- 
sos desejos, que não podemos accentuar melhor para 
não fatigar mais os leitores. 

OS. 

AS PROPOSTAS DO ULTRAMAR 

O sr. ministro da marinha apresentou na camara 
dos deputados uma proposta de lei sobre o regimen 
bancario do ultramar, outra sobre a execução de obras 
publicas no ultramar e otra sobre caminhos de ferro 
coloniaes. Está annunciada ainda uma bem necessaria 
ue versa sobre o regimen das concessões, presas pelo 
amoso decreto travão, a que já aqui nos referimos. 
Estas propostas de lei teem bastante interesse e bas- 

tantes interessados. 
Pela primeira suspira o banco ultramarino, pela ulti- 

ma suspiram os allemães ao sul de Mossamedes e os 
capitalistas allemães com fundos na companhia d'este 
nome, 

Como é sabido, a porção de territorio que a diplo- 
macia imperial conquistou a Portugal, só com refregas 
de chancellarias, não foi justamente uma grande ri- 
queza. Tem, é verdade, uma extensa superficie, valiosa 
no interior, mas é bordada por uma costá em largo 
areal, sem um unico porto. 

Por varias vezes tentaram apoderar-se da Bahia dos 
Tigres, que dava uma entrada magnifica aos seus na- 
vios. Mas a posse effectiva d'aquella Bahia por fami- 
lias portuguezas, pescadores açorianos e outros, e a 
permanencia alli d'um navio de guerra portuguez tirava 
todas as facilidades para um acto de habilidade diplo- 
matica, pois já se não póde empregar outro termo falan- 
do de nações civilisadas. 

Ficou portanto no nosso dominio aquelle porto e con-
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tinua, por emquanto, sem porta para o mar a colonia 
allemã. 
Tem ella por isso necessidade de construir um ca- 

minho de ferro, e somos nós que o vamos fazer, como 
fizemos o de Lourenço Marques para o Transvaal. 
— E' o que parece poder ler-se nas entrelinhas dó pro- 
jecto. 

Pena é que estas exigencias não deixem proseguir e 
adeantar as negociações para a construcção da linha de 
penetração de Benguella. 

O projecto do regimen bancario do ultramar fará do 
banco ultramarino. um novo banco de Portugal. As 
acções d'este banco já vão subindo e merecem realmente 
boa cotação, não só por isto, mas pela boa administra- 
ção que ultimamente tem tido. 

Caminhos de ferro coloniaes 

É a seguinte a proposta de lei n.º 34-B apresentada 
ás camaras pelo sr. ministro da marinha em sessão de 
4 do corrente: 

Senhores. — Constituem as colonias elemento de alta valia para 
manter ás nações a” sua importancia e supremacia politica, e, de 
egual passo, assegurar o desenvolvimento da sua industria e do 
seu commercio. O valor, porém, que tinham os dominios coloniaes 
muito se augmentou modernamente, desde que explorações mais 
frequentes, relações mais seguidas e amiudadas, permittiram co- 
nhecer melhor as circumstancias e as riquezas de muitas regiões 
de além-mar. E, se ás revelações assim fornecidas accrescentarmos 
à situação difficil em que se tem encontrado a industria de alguns 
paizes e a perspectiva que alli se lhes offerece de mercados que 

absorvam o excedente da sua producção, explicadas ficam as prin- 
cipaes causas determinantes do empenho excepcional com que 

uns se não poupam aos maiores sacrificios e ás mais arrojadas 
aventuras para conquistar logar entre as nações coloniaes, e outros 
luctam, com tenacidade não menor, para manter e valorisar em 

proveito proprio os dominios que lhes pertencem. k à 

Portugal, que possue vastos territorios ultramarinos, não póde 

deixar de acompanhar este movimento geral, que faz actualmente 
convergir para as regiões coloniaes as attenções, não só do mundo 

politico, mas do mundo industrial e commercial. á 
A nossa importancia politica está Riga Sri SS A ligada á 

prosperidade das nossas colonias. Nação pequena pelo territorio 
no continente europeu, ascendemos a logar mais elevado por vir- 
tude do nosso dominio colonial, e tanto mais ganharemos em con- 

sideração entre as nações civilisadas, quanto mais crescer de valor 

esse dominio. : 
Mas, se é para nós essencial como elemento político manter e 

fazer prosperar as nossas possessões ultramarinas, sómente é pela 

acertada exploração d'ellas que podemos dar vida e desenvolvi- 

mento à industria e commercio nacionaes, 
Restrictos os mercados internos, não devendo contar com os 

de outras nações, onde só poderemos luctar com vantagem em 

relação a alguns productos do solo, difficilmente se sustentariam 
as industrias fabris da metropole, se lhes não abrissemos em boas 

condições os mercados coloniaes. E com isto não pretendo signi- 
ficar que se adopte uma politica de exclusivismo, a qual estaria 

em opposição com os nossos proprios interesses e em desaccordo 

com os principios que hoje, felizmente, se acham consagrados nas 

relações commerciaes entre os differentes paizes. 
Possuindo, principalmente em Africa, alguns dos melhores 

portos, não seria possivel, ainda quando fosse conveniente, que 

não é, fechal-os ao commercio das outras nações, e monopolisar 
em proveito 'nósso o trafego do interior dos palzes a que esses 

portos devém dar sahida. ! 

Outra tem sido, e outra deve continuar a ser, à norma da 

nossa politica colonial. ; 
Facilitar, tanto quanto possível, o trafego commercial nos nos- 

sos dominios ultramarinos, permittindo franco accesso ás regiões 

do interior, sem impedir, antes auxiliando a exploração dos ter- 

ritorios pertencentes a Outras nações, mas procurar, ao mesmo 
tempo, obter d'esses dominios os recursos que nos habilitem a 

' dar-lhes condições de successivo progresso, e a garantir tambem 

nas circumstancias mais favoraveis ás industrias da metropole a 
collocação dos seus productos,—é politica que não póde ser con- 

demnada, porque o mesmo pensamento dirige ão as differentes 

nações coloniaes e explica os extraordinarios esforços, os sacri- 

ficios enormes, que elias estão realisando, no proposito de con- 

quistarem e manterem os mercados dos paizes de além mar. 

Nenhum factor, nenhum auxiliar mais importante existe hoje 

para promover o desenvolvimento de regiões ainda e.n estado 

rudimentar de civilisação do que a abertura de caminhos de ferro. 
Por este modo se affirma o dominio, se estabelecem relações fre- 
quentes com os indigenas, afleicoando-os rapidamente aos costu- 
mes e aos habitos das nações civilisadas, e se abrem vastos e ex- 
tensos mércados, que, offerecendo «o commercio geral facilidades 
consideraveis, se traduzem em favores especiaes para os paizes 
que realisam taes melhoramentos. 

Que é este tambem o intuito civilisador e patriotico que pre- 
domina na política das outras nações coloniaes, basta, para nos 
convencer, o exame d'essa immensa rêde de vias ferreas, já com- 
binadas, em construcção, ou em projecto, com que se intenta 
cruzar em todas as direcções o vasto continente africano. 

Dentro de periodo não muito longo, esse continente, em 
grande parte ainda, hoje, mal conhecido, será atravessado de 
norte a sul e de leste a oeste por vius ferreas, e a civilisação, ir- 
radiando em todos os sentidos, transformará os seus selvagens 
habitantes em homens cultos, fará surgir por toda a parte as vas- 
tas explorações agricolas, e abrirá immensos mercados á indus- 
(ria é ao Commercio europeus. 

Não podemos, sem prejudicar os nossos proprios interesses, e 
sem desattender ás imposições inilludiveis d'este movimento ci- 
vilisador, deixar de collaborar efficazmente n'esta transformação. 
E diga-se em nosso abono que fomos dos primeiros a construir 
alguns pedaços importantes d'essa rêde de vias ferreas, que ha 
de ém breve communicar entre si e com o litoral as principaes 
regiões do continente negro. 

Em Angola o caminho de ferro de Ambaca, em Mocambique 
os caminhos de ferro de Lourenço Marques e da Beira, estes dois 
ultimos prolongando-se em territorio extranho, são valiosos auxi- 
liáres de commercio e de civilisação, e representam melhoramen- 
tos de excepcional alcance. 

Em breve terá começo a construcção de outro caminho de 
ferro destinado a servir os mais remotos sertões da provincia de 
Angola, e que naturalmente irá mais tarde até entroncar com al- 
puma d'essas grandes arterias projectadas atravez da Africa. Re- 
ro-me, como sabeis, ao caminho de ferro de Benguella, linha de 

penetração que, como todas as demais indicadas, é de altissima 
importancia para facilitar as relações commerciaes com o inte- 
rior 

Além das vias ferreas, cuja construcção está começada ou 
deve em breve ser iniciada, outras ha que constituem clausulas 
de contractos, ou estão auctorisadas, e que devemos esperar se 
realisarão logo que se dêem para esse effeito as condições re- 
queridas. 

Fóra do continente africano, é dever lembrar que está aucto- 
risada a construcção de uma rêde ferro-viaria na ilha de S. Tho- 
mé, a cujo estudo se procede, e que temos na Índia um caminho 
de ferro, que, partindo du litoral e atravessando o nosso territo- 
rio, vae ligar-se na fronteira com a rêde britannica. 

Não é, portanto, pequeno, nem pouco valioso, o quinhão que 
nos pertence, nem fomos dos ultimos em dotar as nossas colonias 
com um dos elementos mais poderosos de civilisação e de pro- 
gresso. 

Possuindo em exploração no nosso dominio colonial 885 kilo- 
metros de caminhos de ferro, sendo 364 em Angola, 439 em Mo- 
EAETÍR IA dos ques "” em Lourenço Marques, e 35o no territorio 

e Manica, e 82 na India ; dotados devidamente e proximos a en- 
trar em construcção os caminhos de ferro de Benguella e S. Tho- 
mé, cuja extensão total será de alguns centos de kilometros, de- 
vendo ainda contar-se com à construcção de outros tambem im- 
portantes,—Portugal póde, com justiça, orgulhar-se de ter cami- 
nhado naá vanguarda das nações coloniaes no que respeita à con- 
strucção de vias de communicação accelerada. 

Sendo, porém, nosso dever não afrouxar no caminho andado 
e proseguir no empenho, por que nos temos dirigido, sem olhar- 
mos mesmo a sacrificios, de dotar com melhoramentos de tão 
grande alcance às nossas possessões ultramarinas, opportuno e 
razoavel se nos affigura assentar em principios definidos, que obe- 
deçam à orientação que política e economicamente considero a 
mais consentanea 4os Interesses do paíz. 

Desde que, em porfiada lucta economica, as nações empénham 
todos os esforços para conquistarem a supremacia colonial, as 
vias de communicação accelerada, que se destinam a servir os in- 
teresses, não já exclusivamente de uma limitada região, mas de 
um vastissime territorio, em que predominam administrações e 
influencias de estados diversos, adquiriram uma importancia 
commercial e politica que ha de augmentar de dia para dia, attin- 
gindo proporções e ganhando alcance que nem podia imaginar- 
se ha alguns annos. E, em taes circumstancias, dever é cuidar 
muito à serio de quanto importe à construcção e exploração 
d'essas vias ferreas, 

Deixar esse encargo á iniciativa particular é correr o risco de 
malbaratar capitaes, ou de crear difficuldaádes que sejam, no fu- 
turo, impedimento grave para que se leve a cabo um melhora- 
mento destinado a servir interesses de ordem geral e em que te- 
nham de ser attendidas exigencias de caracter politico ou econo- 
mico, que só o governo póde bem comprehender e bem zelar. 
Pareceu-me por isso que se impunha o dever de reservar exclu- 
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sivamente para o governo a exploração dos caminhos de ferro, 
cujo traçado attinja a fronteira de qualquer colonia ou estado es- 
trangeiro, ou que, pelos interesses de natureza económica ou po- 
litica que forem destinados a servir, tenham como natural com: 
plemento à sua continuação até essas fronteiras. 

Na rapida transformação. que se está operando nos territorios 
coloniacs, especialmente na Africa, as linhas ferreas de penetra- 
ção são susceptiveis de adquirir de um instante para outro tal 
importancia, que, só na posse do governo, poderá facilmente a 
sua exploração accommodar-se ás necessidades creadas pelas cir- 
cumstancias do momento. O que é possivel e facil sob à adminis- 
tração do governo, será muitas vezes irrealisavel para uma empre- 
sa, que teria em primeiro logar de atrender a considerações finan 
ceiras, não podendo encarar o problema unicamente sób o ponto 
de vista mais elevado da economia e da politica nacionaes. 

Desde que uma linha ferrea tem de dirigir-se à fronteira de 
territorio extranho, a sua importancia é sempre grande ; max sóbe 
de ponto quando, como em Africa, essa linha póde, segundo as 
condições em que fôr explorada, tornar-se em beneficio ou em 
grave detrimento do paiíz que atravessa, e quando na sua explo- 
ração é forçoso obedecer a requisitos e preceitos, que só os &o- 
vernos estão no caso de bem atrender e de rigorosamente obser- 
var. 

Poderá objectar-se que, reservando para o estado a exploração 
dos caminhos de ferro a que me refiro, O governo assume encar- 
gos, que podiam ser tomádos por emprezas particula;es, às quaes 
se adjudicasse a construcção e se concedesse aquella exploração: 
mas à experiencia de sobra demonstra que, nem por adoptar esse 
systema, se libertou o thesouro de pesados sacrificios, a alem de 
ter tido que lucrar com difficuldades e prejuizos consideraveis de 
outra ordem Mas, ainda quundo pura o estado resultassem da ex- 
ploração directa encargos maiores, seria v excesso apparente de 
SOSBSIA compensado pelas g'ándes vantagens que deixamos apon- 
tadas. 
Nem mesmo, porém, é razoavel apresentar o urgumento de que 

a exploração por conta do estado se fará em condições menos 
favoritveis, hoje que o pessoal technico está largamente experi- 
meéntado em todos os serviços de caminhos de ferro. 
Como consequencia natural do principio adoptado, vem à con- 

veniencia de ir subordinando ao mesmo regimen as linhas ferreas 
.aotuaes que, sendo de penetração ou attingindo à fronteira de ou- 
tras colonias, não são exploradas pelo estado. Não pódem alterar- 
se Os contractos e concessões feitos, mas o que se torna possivel 
é não altrgar o período fixado para a remissão das linhas férreas 
ou por meio de accordo reduzil-o ou annullal-o para que essa re- 
missão se possa realisar em praso menos longo. 

D'este modo podemos contar que, dentro d'um certo periodo, 
todas as linhas ferreas de reconhecida importancia política e eco- 
nomica estarão na posse do estado. E, com à unidade de acção 
que se derivará do proprio facto, da concentração d'aquellas li- 
nas ferreas nas mãos do governo, terá este o elemento mais po- 
deroso para defender os nossos interesses coloniaes, sem contra- 
riar, antés auxiliando, nas suas justas aspirações, os interesses das 
colonias vizinhas. 

* 

As considerações que deixo feitas pódem em grande parte ser” 
vir para justificar o pedido de aucrorisação comprehendido na pro- 
post de lei, que tênho a honra de submetter á vossa approva- 
ção, e que se refere á construeção e exploração de uma linha fer- 
reu que, partindo da bahia dos Tigres, vá até a margem do rio 
Cunene a entroncar com o caminho de ferro, cuja construcção se 
rojecta no territorio allemão, ligando o districto mineiro de 
ttavi com aquelle rio. 
A bahia dos Tigres, pela sua situnção geographica, e pela au- 

senciaá de outros. portos em boas condições, em uma grande ex- 
tensão do litoral que lhe fica ao sul, está naturalmente destinada 
à servir uma vasta região, em que se comprehendem territorios 
portuguezes e territorios allemães. Não poderiamos, sem faltar 
aos deveres que nos impõe úma sensata política colonial, fechar 
aquelle porto e vedar o nosso territorio ás communicações com o 
territorio de outra nação, quando pela construcção de uma linha 
ferrea podemos servir ao mesmo tempo interesses nossos é alheios 
e concorrer efficazmente para o desenvolvimento de uma parte do 
continente africano. E, se alguem se lembrasse de objectar que, 
'no empenho civilisador de abrir ao commercio e à industria uma 
parte da Africa, poderiamos envolver-nos em difficuldades que an- 
nullariam às vantagens resultantes de tal melhoramento, parece- 
nos que tal receio desapparecerá desde que se attenda a que a ex- 
ploração do caminho de ferro não pódz ser feita senão pelo esta- 
do, e a que a linha férrea projectada, sem concorrencia possível 
de duicra fidha ferrea, como que monopolisári- todo o trafego com 
uma região a cujo desenvolvimento industrial se applica com o 
maior cuidado à iniciativa official e particular da nação a que 
pertence o territoriv com que nos pretendemos ligar, 

De extensão forçosamente muito limitada no territorio portu- 
guez, a linha ferrea da bahia dos Tigres ao Cunene (deverá trazer 

à provincia de Angola encargos Aos consideraveis, por certo 
largamente compensados dentro de pouco tempo, pois tudo nos 
persuade de que o seu trafego será cada vez mais importante, à 
proporção que as regiões por ella servidas vão sendo largamente 
exploradas. 

Creio ter justificado o pensamento que me levou a formular a 
proposta de lei junta ; e confio por isso que, reconhecendo-lhe o 
alcance e antevendo os iuliádos que da sua execução pódem 
derivar para o nosso progresso colonial, lhe concedereis a vossa 
approvoção. 

, Secretaria d'estado dos negocios da marinha e ultramar, em 
3 de maio de 1900. = Antonio Eduardo Villaça. 

Caminhos de ferro colonises 

Artigo 1.º Os caminhos de ferro das provincias ultramarinas, 
quando o seu traçado attingir a fronteira de qualquer estado ou 
colonia estrangeira, ou quando, pelos valiosos interesses que se 
propuzereém servir, se reconheça de grande utilidade o seu pro- 
longamento até a fronteira de qualquer estado ou colonia estran- 
geira, sómente poderão ser construidos e explorados por conta 
do governo. 

S unico. Exceptuam se da disposição d'este artigo os caminhos 
de ferro, cujas concessões já tenham sido feitas à data da publi- 
cação d'esta lei e não tenham ainda caducado. 

Art. 2.º Poderá conceder-se, nos termos da lei, a construcção 
e exploração de caminhos de ferro nas provincias ultramarinas, 
quando se não der nenhuma das circumstancias indicadas no 
artigo antecedente; mas será sempre expressa no respectivo di- 
ploma de concessão à clausula de que, em qualquer epocha, terá 
O gnverno a faculdade de resgatar a concessão. 

Artº 3.º Com relação às concessões existentes, não poderá o 
governo fazér qualquer prorogação dé praso, ném qualquer mo- 
dificação dos contractos ou diplomas que as outorgaram, sem que 
as respectivas empresas ou companhias acceitem a clausula indi- 
cada no artigo 2.º 

Art.º 4.º Nas concessões existentes, em que a faculdade de 
remissão estiver adstricta à um praso fixo, o governo fica aucto- 
ris:do a fazer a remissão, se assim o julgar conveniente, logo que 
finde esse praso, se, nos caminhos de ferro à que taes concessões 
se referirem, se der alguma das circumstancias indicadas no ar- 
tigo 1.º 

Art. 5.º Para occorrer ao pagamento dos encargos resultantes 
da remissão a que se referem os artigos antecedentes, serão emit- 
tidas obrigações coloniaes de 909000 réis, cujos encargos de juro 
e amortisação não excedam $ por cento. 

$ 1.º As obrigações creadas em virtude d'esta auctorisação te- 
rão applicação exclusiva à remissão das linhas ferreas. 1 

& 2.º A garantia d'essas obrigações será o rendimento das linhas 
ferreas, cuja remissão fôr effectuada, e bem assim a receita que 
resultar dos terrenos que fizerem parte das concessões respec- 
tivas. ' 

Art 6.º O governo procurará por accordo conseguir entrar na 
posse das linhas férreas que estejam nas circumstancias indicadas 
no art. 1.º, é cuja epocha de remissão não tenha ainda chegado, 
devendo os encargos resultantes d'esse accordo ser pagos em obri- 
gacões coloniaes, do typo indicado nº artigo antecedente. 

& unico. Qualquer accordo assim realisado só poderá ter vigor 
com auctorisação ou approvação do parlamento. 

Art. 7.º É o governo auctorisado à mandar proceder aos estu- 
dos e construcção : 

a) De uma linha ferrea que, partindo da bahia dos Tígres, no 
districto de Mossamedes, € inflectindo-se para o sul, vá até a mar- 
gem direita do rio Cunene a entroncar com o caminho de ferro 
nos territórios allemães, em ponto convenientemente escolhido; 

b) Das obras necessarias na bahia dos Tigres, para ahi sºe es- 
tabelecer a testa da linha ferrea de que trata a alinea a). 

8 1.º A exploração da linha ferrea e obras na bahia, a que se 
refere este artigo, será feita directamente pelo estado. 

$ 2.º Para occorrer ás despesas com a execução d'estas obras, 
poderá o governo, se assim o julgar necessario e conveniente, 
emittir obrigações coloniaes do typo indicado no art. 5.º 

$ 3.º No orçamento da provincia de Angola será inseripta an- 
nualmente a verba necessaria para o integral pagamento do juro 
e amortisúção das obrigações creadas nos termos do $ 2º 

art. 8.º O governo dará annualmente conta ás camaras do uso 
que tiver feito d'esta nucrtorisação. ! 

Art. 9.º Fica revogada a legislação em contrario, 

Secretaria d'estado dos negocios da marinha e ultramar, em 3 
de maio de 1900. — Antonio Eduardo Villaça, 
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Estatistica official dos caminhos 
de ferro portuguezes 

Acompanha o presente numero esta estatistica respe- 
ctiva aos annos de 1877 a 1808 que, d'esta vez, sahiu 
um pouco mais tarde do que era costume, em virtude 
da remodelação por que passaram os serviços do minis- 
terio, sendo extincta à repartição que preparava este 
trabalho que hoje passou á 1.º repartição. 

Embora tardiamente, é util apreciar o desenvolvimento 
que o anno de 1808 representou perante os seus ante- 
riores, na exploração das nossas linhas ferreas. 

O numero de passageiros passou de 9.599 117 a 
11,384.737 ou mais 1.785.620, isto é, quasi 20/09, o que 
é uma proporção enorme. 

A média diaria foi, pois, de 31.161 passageiros -- im- 
portantissimo. Í 

E não se diga que este augmento foi só devido aos 
comboios tremvias, ou de pequenas linhas suburbanas, 
o augmento deu se em todas as linhas com raras ex- 
cepções. 
Tambem os transportes em grande velocidade subi- 

ram 18 º/9,0 que representa um bom augmento, e as de 
mercadorias elevaram-se a mais 63.000 toneladas, 3,5 9%. 

Os productos de todas as linhas passaram, assim, de 
6.902 a 7,264 contos ; augmento de 362 contos devido 
a 188 contos em passageiros, 73 contos em grande ve- 
locidade e 99 contos em mercadorias. 

O thesouro viu crescer os seus proventos, por im- 
postos do transito e sêllo, de 341 a 358, 17 contos que 
lhe representam 5 %/9 d'augmento. 

As despesas d'exploração elevaram se de 3.009 contos 
a 3.206, dando em resultado que o coefficiente de ex- 
ploração se manteve, no total das linhas, o mesmo. 

A média do rendimento Ikilometri- 
co bruto sahiu à ......... 2:7871350 

deduzindo as despesas ......... 1155773282 
fCOU GUIDO ..2425 Cai dese A430NDOTA 

O thesouro dispendeu n'esse anno um pouco menos 
do que no anterior em garantias de juros, (em Torres- 
Figueirá), sendo estas, em contos de reis, nos dois annos: 

1897 1898 

cAOREES RANDON «a ado o e nao OT Lo dl 
MUaDdela sir rios lc we UE O 
VIBE So a AA at de LCA ho evo CTA NÓS 
SEIA ERAIRA 1a tuo upper Sida orando ADE dO 

; dá fo SA PRA STATE 617 609 
F- " = PEC SERA ELA =— 

PARTE OFFICIAL 

Ministerio dos Negocios da Fazenda 

Secretaria geral 

Tendo a carta de lei de 17 de agosto ultimo enumerado, entre 
às receitas que constituem o fundo destinado á construcção do 
caminho de ferro de Benguella á fronteira leste da provincia de 
Angelo, o producto do imposto de jo réis por kilogramma de al- 
odão em rama ou caroço, consumido pelas fabricas do reino ou 
as ilhas adjacentes, e convindo promover a execução d'este pre- 

ceito' legal: hei por bem approvar o regulamento, que faz parte 
integrante d'este decreto, e baixa assignado pelo ministro e se- 
cretario d'estado dos negocios da tazenda. 

Os ministros e secretarios d'estado dos negocios da fazenda, e 
o da marinha e ultramar, assim o tenham entendido e façam exe- 
cutar. Faço, aos 3 de maio de 1900 —REI.— Manuel Affonso de 
Espreguewa— Antonio Eduardo Villaça. 

Regulamento à quê se refere o decreto da data de hoje 

Artigo 1º As alfandegas do continente do reino e das ilhas 
adjacentes farão registo, em livros especiaes, da quantidade de al- 
godão em rama ou caroço a que derem despacho para consumo 
e para exportação, destrinçando um do outro, e remetterão, até o 
dia 5 de janeiro de cada anno, á administração geral das alfan- 
degas e contribuições indirectas, notas das referidas quantidades, 
em referencia aos despachos effectuados no anno anterior. 

Art. 2.º Na administração geral das allandegas e contribuições 
indirectas, será liquidada à importancia total do imposto corres - 
pondente ao algodão em rama ou em caroço, annualmente des- 
pachado para consumo, abatida a importancia correspondente á 
quantidade que durante o mesmo periodo de tempo houver sido 
exportada, devendo ser enviada à direcção geral das contribuições 
directas nota da liquidação de que se trata, 

Art. 3.º Pela direcção geral das contribuições directas serão 
dadas as necessarias instruccões aos funccionarios competentes, 
à fim de que, nos termos da lei de 17 de agosto ultimo, sejá annu- 
alménte, e por modo proporcional, addicionada á contribuição 
industrial devida pelas fabricas ou estabelecimentos de qualquer 
ordem onde se manufacture algodão em rama, ou em caroço, a 
importancia do imposto referido. 

Art. 4.º Nos mezes de fevereiro e julho, o ministerio da fazen- 
da depositará na caixa geral de deposttos, á ordem da junta admi- 
nistrativa do caminho de ferro de Benguella, a cobrança que tiver 
effectuado em referencia à cada semestre. 

Paço, aos 3 de maio de 1900. — Manuel Affonso de Espre- 
gueira, 

MS -. — 

TARIFAS DE TRANSPORTE 

Aves vivas— Vão juntas ao presente numero as duas 
tarifas ultimamente adoptadas nas linhas do Douro e 
Beira-Alta para o transporte de aves vivas para Hes- 
panha. ; 

Como estas tarifas, a P. H. n.º 5 do Minho e Douro 
e a BS M..nº 11 da Beira-Alta, são perfeitamente 
identicas, para não duplicar os papeis distribuimos aos 
nossos assignantes uma cu outra, segundo, pela locali- 
dade em que residem, mais proximos de Ermezinde ou 
de Pampilhosa, possa uma ou outra interessar-lhes. 

A origem d'estas tarifas vem das facilidades que o 
ultimo tratado de commercio com a Hespanha deu á 
introducção alli das aves de procedencia portugueza. 

Desde então muito niegocio, n'este genero de expoór- 
tação, se tem feito. 

Os consignatarios, porém, exigiam wagons especiaes 
em que as aves pudessem ser transportadas em maior 
quantidade e sem perigo de morticinio que lhes causa- 
va grande perda, indo nos wagons ordinarios. 

Mas as nossas linhas não tinham esses Wwagons, nem 
lhes convinha construil-os, porque lhe ficariam inuteis, 
se, por qualquer motivo, o negocio acabasse. 

Por isso se fez uma combinação original (entre nós, 
porque em França, Belgica, Inglaterra sobretudo é já 
de ha muito usada—todos os grandes expedidores teem 
wagons seus) dando os consignatarios os wagons, e fa- 
zendo as linhas ferreas só o transporte mediante deter- 
minada taxa. 

Esta é de 505 pesetas por wagon carregado, da linha 
do Douro ou de Pampilhosa, os pontos de criação, até 
Medina del Campo onde, para o seguimento das remes- 
sas a Barcelona, ponto de destino, pela linha de Valla- 
dolid-Ariza se lhes applica a tail MN. nº 3 do 
Norte e M Z. A. cujo preço é de 973,75 pesetas. 

Os wagons vasios regressam, pela mesma tarifa, ao 
preço de 77,90 pesetas até Medina e d'ahi por 40,40 
pesetas até qualquer ponto do Douro ou até Pampilho- 
O PRA 
Como é natural, os wagons teem que satisfazer ás 

condições necessarias para que possám circular nas |i. 
nhas em que serão empregados. 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

TE AL. : - ” 

Deposito de volumes 

Comecou no dia 12 do corrente a funccionar na esta- 
ção do Rocio este-novo serviço, completamente novo 
no paiz, e que já ha muito tempo podia estar implantado 
e produzindo os beneficos effeitos da commodidade que 
offerece ao publico, se a direcção da companhia, ante- 
rior á actual, tivesse approvado a proposta que lhe foi 
feita por um agente superior da companhia que sempre 
teve a peito introduzir aqui os melhoramentos que lá 
fóra tem visto nas melhores administrações — e alguma 
coisa conseguiu. 

O deposito de volumes tem por fim permittir ao pas- 
sageiro chegado, e mesmo áquelle que tem que parir, 
desembaraçar-se dos pequenos objectos portateis que 
não precisa na cidade, de que só mais tarde póde pre- 
cisar, ou que por qualquer fórma o incommodam. 

Um viajante chega e não sabe para que hotel irá. 
Quer procural-o por si proprio, sem ajuda de corretor 
ou de conductor; deixa no deposito os seus abafos, o 
chapeo de chuva, 2 pequena mala que trouxe comsigo 
na carruagem, é vae livremente, sem volumes, percorrer 
a cidade. 
Um  excursionista quer consagrar algumas lioras 

apenas a visitar a capital; tem assim meio de o fazer, 
retomando os seus obj-:tos ao ir de novo para o com- 
boio. 

Vamos mais longe : mesmo que não se seja viajante, 
À. estação está no centro da cidade; qualquer pessoa 
que tenha desejo de dar a guardar um volume ou obje- 
cto, do qual só mais tarde queira tomar conta, escusa 
de, como até aqui, o entregar em estabelecimentos, à 
moços de fretes, tendo que sollicitar favores ou pagar 
caro servicos com a desvantagem de, n'um ou n'outro 
caso, não ter quem por esses vbjectos se responsabilise. 
Facilmente vae ao deposito da estação, onde, por 40 réis 
apenas, tem o seu objecto guardado todo o dia, sob 
uma responsabilidade séria, bem acondicionado, sem 
se sujar ou damnificar, sem que ninguem lhe toque 
senão para o tirar d'uma solida prateleira e entregar- 
lh'o. 

Para este fim bom foi que se abrisse communicação 
para o vestibulo. 

O ensaio tem dado já bons resultados e muito dese- 
jamos que assim seja para que a ideia se generalise 
não só a todas as estações de Lisboa como a todas as 
do paiz, onde não são necessarias installações especiaes, 
porque em toda a parte ha um recinto fechado e a 
affluencia de volumes nunca é tão grande que difficulte 
a sua guarda seja em que estação fôr. 

Que, afinal, isso sempre se fez, mas por favor, sem 
regulamento, sem responsabilidade para quem guarda 
e portanto sem garantia para quem deposita. Ora se, 
por uma pequena quantia se pódem definir responsabi- 
lidades em caso de perda ou avaria e evitar pedir favo: 
res que pódem ser recusados ou mesmo concedidos 
sem agrado, muito melhor é que isso constitua serviço 
e dê receita ás linhas ferreas e commodidade 2o pu- 
blico. 

e 

VIAGENS CIRCULATORIAS 

O facto de varias das pessoas que tomaram parte na 
peregrinação a Roma desejarem, depois da visita á ca- 
pital do mundo catholico, realisar grandes viagens 
circulatorias na Europa, fez com que alguns amigos 
nossos nos honrassem pedindo nos que pelas nossas 

relações e conhecimento d'estes serviços lhes obtivesse- 
mos bilhetes circulares em França, Italia e Suissa que 
só poderiam obter indo pessoalmente requisital-os, com 
alguns dias de antecedencia, em França. 

Assim entre outras o sr. doutor Azevedo Ennes, 
nosso collega do Correio Nacional, com mais quatro 
companheiros foram com bilhetes circulatorios com o 
itinerario seguinte : Bayonna, Lourdes, Pisa, Roma, Flo- 
rença, Veneza, Milão, Lugano, Lago maior, Gravellona, 
Domodossola, Brieg, Lausanne, Berne, Interlaken, Lu- 
zern, Zurich, Paris, Bordeus, Bayonna. 

O sr. Visconde de Valle Paraizo e sua familia limita- 
ram a sua viagem a França e Italia, começando a uti- 
lisar o bilhete circulatorio em Hendaya, e seguindo a 
Bayonna, Lourdes, Marselha, Nice, TESS Ventimi- 
glia, Genova, Pisa, Roma, Napoles, Roma, Florença, 
Bolonha, Padua, Veneza, Verona. Milão, Turim, Moda- 
ne, Bourg, Mãcon, Dijon, Paris, Bordeus, Irur. 
Um bilhete para este itinerario, que é de 4.000 Ikilo- 

metros e por tarifa geral custaria : 
Percurso, france isto aa o ear ea SA: fe: 

, RENANOLES, FAT ESTAR TO Nas 
ou uns 550 francos, custa apenas 377 francos, fazendo 
assim cada passageiro uma economia de cerca de 45.000 
réis, ou 35 por cento. Aproveitando as combinações que 
temos para poder fornecer em Lisboa estes e outros 
bilhetes, pomo nos inteiramente e gratuitamente 4 dis- 
posição dos assignantes que queiram realisar qualquer 
viagem na Europa, encarregando nos de lhes formular 
os itinerários, mandar vir os bilhetes, aconselhal-os so- 
bre os pontos que desejem visitar, indicar-lhes alguns 
hoteis que conhecemos como bons, etc. 

Trabalhamos para organisar esse serviço o mais com- 
pleto possivel com todas as informações que possam 
ser-nos pedidas. 

Para o publico — não assignante — entendemos tam- 
bem não o dever privar d'essas vantagens, estabelecen- 
do, porem, uma pequena commissão pelo trabalho que 
nos origina esse serviço que prestamos. 

>. s CLIN: ET 

O NOSSO BRINDE 

Vão-se reunindo os elementos para constituir o brinde 
que offerecemos aos nossos leitores, constante de 
uma viagem a Paris, comboio, hotel, entra- 
das na exposição, elc., ou, para aquelles que, não que- 
rendo ausentar-se do paiz, assim o queiram, uma 
viagem circulatoria em Portugal. 

Além do que temos offerecido, ao feliz assignante pre- 
miado serão dados guias illustrados da viagem, para o 
que já temos a parte de Bordeus a Paris, constante de 
um interessante guia de 200 paginas que nos foi offere- 
cido pela companhia d'Orleans, illustrado por 200 gra- 
vuras, 7 plantas de cidades, 5 mappas e 4 chromos lin- 
dissimos. 

Estamos em negociações para o alojamento, que é, 
em verdade, difficil de fixar por não se saber o dia pre- 
fixo em que a viagem se realisará. 

Não nos assusta esta difficuldade, porque ha tempo 
de sobra para estas combinações, logo que, sahido o 
brinde, saibamos os desejos do nosso assignante. 

O periodo para tomar novas assignaturas termina im- 
preterivelmente no dia 10 do proximo mez, não se ac* 
ceitando assignantes novos, com direito ao brinde, de- 

ois d'essa data. 
Entre ella e a da loteria será enviado a cada um dos 

nossos assignantes um cartão memorandum indicando o ' 
numero de assignatura que lhe corresponde. 
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de la connaissance dela réduction prochaine des b aéfices, il en 
irait tout autrement et l'on serait fondé à sé préoceuper des con- 

.  : ) séquences de ce nouvel état de choscs. 
& : 11 est três difficile de se former une opinion absolument préci- 
Í BOLETIM DA PRAÇA DE LISBOA se sur la situation exacte des mines et de la métallurgie. Pour les 

E premiêres on est réduit à s'en rapporter aux statistiques et celles- ' : : : ; ' Ux St , 
A Lisboa 15 de maio de 1900. ci, pour intéressantes et utiles qu'elles soient à consulter, ne four- 
2 nissent que des indications sujéttes à réserves, 

", As novidades importantes desde o principio do mez são tudo | Pour la métaluigie il est relativement plus aisé de se ren- 
projectos. Es is? : > 

“e Projecto de regularisação do systema bancario no Ultramar, Papeis Ari Fá & A ATOmaito EEE ão DO Se ps AVIS 
a apresentado .pelo, sr. Villaça, e. ao qual em outro logar nos refe- |  ACUVILO Ce cette industrie, c est “e cours des cnarbons et pias e A encore l'êmpressement que les usines mettent a augmenter ou à 

: Projecto de operação financeira com à companhia dos Tuba- SUpOnPa leurs stocks de liga Aee vs Or, le los des CONBESA 
=. cos para um supprimento, caucionado com as 72 000 obrigações | Sº e Tea VOA Maas oariARir o jenas SEA, 2 ga Ançãos Aahana, Aectarra 

da companhia real em poder do thesouro, para de prompto se fino Fer aids TEC) fa ANS ção nence d'un dgaio 
doe pagar a indemnisação de Berne. : ela so aogosida Ars Do 2 rabo o di) setar San eine as 
ds Projecto de outra com os bancos do Porto, pagando estes o | UE: Sr dn" êvement des Cours dês que les aliógements des 
É que devem ao Estado pela malfadada linha de Salamanca e sendo- PEA APENA GEN RENAA ANOS Pla a a AA nine | 

E, oro Made rifa cien rs DATA SO ea fo Les Chemins de fer | ARARES sb ata tm légêrement: quant 
hs FACA AR que nã alguns mezes se achava pêndente e em | aux Espagnols, ils subissent d'assez fortes réalisations, mais leur 

A virtude da qual entrarão nos cofres publicos, pela porta da con- NE inline tado pas mona e pcb óagpeo: Lorsque les 
E tribuíção de registro, uns bons 150 contos que ajudarão a resolver bio = fes de es ao o ADE Tp femeas pilizh'es SONSOS Sã 

SA EU NS ARAC HO Thenoueo: cela'oe terderaeuons, on témoignera égard de bio pa valeurs ' 
i asaeAnr : : ' espagnoles le même optimisme qu'on leur têmoignait récem ; 

rr Do primeiro d'estes projectos já vae resultando a subida das | CSPr6COSA É = Portu, ais nº, ERA pas de patas To “. acções do Banco Ultramarino, tanto mais que esse projecto ainda Les Mint 6t les Salou ei VIRAR e At, eres ADÉ DT 
- se conjuga com outro, —a formação de uma nóva companhia colo- [SR a E isso Spa Spuv ee 

E nial portugueza para a exploração agricola de vastos terrenos em bd cant não AS RAS 4 . AAA ANA po io pau é 
É. Angola, entre os quaes, se aflirma, figuram propriedades d'este xs FA SL SESMARIA AESA MEET b SAO NAO 
A Banco que, posto sejam: valiosas, não teem até hoje encontrado | Sultats de Vexercice en cours et ceux non moins bons que Fon À fine vos attend du próchain améneront une reprise de la cote. À 

e A combinação — Tabacos, consta que se funda em o grupo Nos EOCIAISS de crédit résistent assez bien au courant: il est 

Ds. preponderante n'aquella companhia tomar as obrigações caucio- ani cio: ER DS NES OS pod ABA Do NARRAA EE) 
"ASA nantes com uma margem de 25 francos inferior à sua cotação, |, 2P85Z quê FRA & e Sesantoa, 3 EA Sb ko: 
A: fazendo ao thesouro; à um anno de praso né do 6 º/9 sem Sb Seo ag já p eUne puBnenteion e Ao sto 
í. commissão, um emprestimo cuja cifra dizem não é sufficiente ainda | 1, “0 óre e. SANS E: ia pel ppa SASCios . Es e» 

| para o completo pagamento, mas que nos tira já de difficuldades | SE" pre ES o da, cre Ada: | p | 14 de + mos 
Ú” na maior parte dá somma, Parece-nos presente de nupcias entre pao e SS soutenus, paient largement leur tribut et avant 

LL o ministerio da fazenda e à casa que até ha pouco tão hostilisada os dicia- ni lpa eos EIEUAMTA: Bssucis DO AE 
NA era pelo governo que nem o seu representante este queria deixar | ,,2€'A na rien qui dove etonner p AD OLA UNO SAE a 
FS tomar assento nas camaras. ciérés de tramways introduites à la Bourse en ces derniêrs temps. 

Ss Os boatos do terceiro projecto tem tambem produzido melho- Mais on aurait pu s'attendre à plus de fermeté de la part de 
' la Thomson-Houston qui vient de traverser une année três bril- ria nas cotações dos titulos bancarios portuenses. Ao menos já é 

um bem. k 
O ultimo, o tal que produz boa centena e meia de contos, não 

lante, de distribuer 55 francs au lieu de 50 fr. et qui a devanr elle 
un avenir prospêre. 

(E se diz qual seja nem nós o devemos dizer, posto nos pareça não La Compagnie Générale de traction est encore plus mal parta. 
é PA nos enganarmos nas nossas supposições. gée malgré qu elle so à la veille de V'augmentation de son capi- 

Ao De qualquer fórma o bom é saber-se que do conjuncto d'estes tal; les actions réactionnent à 280 frs.; les nouvelles actions au 
OM nombre de 100.000 sont émises à 230 frs. projectos resulta um auxilio para se aguentarem as cotações e 

os cambios não peiorarem, como infallivelmente succederia com 
a enorme sahida de ouro que se está eflectuando e augmenta cada 
dia, para despesas fóra do paiz dos que foram, vão e irão a Paris. 

* 

Para as operações do commercio não tem havido falta de di- 
nheiro, mantendo-se o desconto € O reporte ás mesmas táxas, sem 
alteração. 

Bustante animado o mercado de fundos, sobretudo em titulos 
e obrigações coloniaes e obrigações de caminhos de ferro. 

Não ha falta de papel cambial, apesar da junta ter feito sema- 
nalmente um concurso de 22 000 libras. Por isso os cambios se 
manteem sem alteração. 

REVUE DE LA BOURSE DE PARIS 

Paris, le 12 Mai 1900 

Dans les fonds étrangers bonne tenue des frésiliens Cette 
attitude résulte de Vimpression excellente laissée par l'analyse du 
message que le président Campos Salles a adressé au Congrês à 
V'occasion de la reprise des travaux de l'assemblée. 

Les derniêres nouvelles donnent de plus en plus Vespoir qu'à 
Vexpiration du moratorium et sans qu'il soit nécessaire de deman- 
der un nouveau delai, le gouvernement pourra reprendre lá tenue 
intégrale des engngements. 

La Rente Portugaise est stationnaire à 24,30 fra. 
Les Tabacs cloturent à 785 frs. en hanusse. 
Bien que le change se maintienne aux environs de 28 %, la 

spéculation n repris en moins VE xtérieure Espagnole et Va fait 
remonter à 73 trs. 

Le marché des Mines d'Or vient d'être favorablêement impres- 
sionné par avance de l'armée anglaise, mais, malgré tout, l'épargne 
française se montre de,plus én plus rebelie pour ces valeurs er 
E mettre un terme à la réserve actuelle il faudraíit une nouvel- 
e décision qui pars d'envisager la fin de la guerre comme une 
éventualité prochaine. : 

LG, 

Cambios, descontos e agios 

La liquidatioa des positions trop chargées s'est continuée cet- | = " ———— —— 
te semaine et la baísse a été générale. Les valeurs les plus atrteintes Dinheiro | Fapel A 
Oo les mines de cuivre, fer et zine et aussi quelques valeurs métal- : 
urgiques. à ! 

La question qui se pose tout d'abord est de savoir, pour les Londres is o. Fé Ft A y 37 " 8 DeSSNITOno Pp e. 51/20 "e 
mines, si la production en est arrivée à dépasser la consommation, | ,, ” div IEA MAR a du é 30 *% . co el” gal. Fã 2 fá A 

et pour les tablizaeneats industriels, si la péríode d'nctivité com- | * “55 98 De TAS é 760 Leia Bá El À lo 
mence à prendre fin. ' ; E ECN | ã | & 

Suivánt, en effet, que 1'on pourrait répondre affirmativement Berlim e o o, o 214 C SEL "do Br $ Seo * | 
ou négativement à cette double question, la baisse actuelle ne se- F Ee. * PR dv e. 31 , e 7 ss Fá da fá se ) 

raít quun phénoméne de domaine financier tenant à une posi- [| * 9PC'Or e 2 + ” EE a Ap PO.) 23P000) A 
tion de place et dês lors essentiellement passager, tandis que si les | n5, dei d ehégos is ' 2 (2 : e. la FX t = Fa | 

BE NARA Lao bee PAIO hoo ia (A AIEA LA nro a SM) ADA ns TE RA So oa: ventes des valeurs miniêres et métallurgiques tirajent leur origine 
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Receita dos caminhos de ferro portuguezes e hespanhoes 

Pebicds Ez 1900 Y 1899 | Totses desde 1de OEA: Differença a favor de 
Linhas de ex- : 

ploração | KEil, | Totaes Francesa Kil| Totaes Klom| 1900 1899 1900 1899 

; de a Réis Réis Réis Réis Réis Réis Réis Réis 
o Santiva rêde e noval2329,Abr.] 698) — 71.475,000/ 103.138] 693) — 70.894.284/ 102.300] 1.149.403.000/ 1.194 915.562 * 45.512.882 
É ; ARO garantida... 30 6Mai] » | 69779.000/100691] »| 67625760) 97.584] 1.219.182.000) 1.262 541.642 ds 43.859 642 
Ã ns: 75 — — - -— os á ps | —s — 

aAsegabr| 580 —8SB5.000! 21GTI| 380 8213716 21615 133319000) 189.736 118 = GAITAIB 
> deda rêde garanti-izo giMai| »|  SS&OTOOO 28176! » B513240) 29403] 14%/126,000) 148249.858 É 6.193 358 
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No intuito de dar aos nossos leitores, que vão agora 
a Paris, uma ideia da viagem em caminho de ferro, 
vamos dar-lhes aqui um resumo do percurso no sen: 
tido ascendente, como não se encontra em nenhum 
guia, acompanhando-os desde Medina até Paris, visto 
que o percurso portuguez é bem conhecido e o da fron- 
teira a Medina não só já aqui o descrevemos como 
sendo para uns por Villar Formoso e para outros por 
Barca d'Alva, nos demoraria a publicação da parte alem 
de Medina. 

Dividiremos o nosso guta por tres ou, o maximo, 
quatro unicos artigos para que esteja completa-a viagem 
em 1 do proximo mez de julho, epocha em que deve 
principiar a affluencia á exposição. 

DE MEDINA A IRUN 
O comboio ordinario e o expresso Medina chegam a 

Medina pela meia noite e o de Madrid para Hendaya 
passa alli á 1 h. e 3o. O passageiro tem, pois, que es- 
perar e mais lhe convem entrar no bufete levando com- 
sigo os seus volumes de mão. 

o comboio de Madrid raro se éncontram vagos lo- 
gares de luxo, e mesmo 1.º* classes não ha que contar 
com compartimentos vagos. 

Sendo familia numerosa, deve-se, pois, logo à chegada 
pedir ao chefe da estação que ponha unia carruagem, 
o que, tambem nem sempre é possivel, porque o com- 
boio vem completo de composição. 

Ha, pois, que separar a familia e accommodal-a como 
se possa. Isto logo á chegada do wem de Madrid. 
Medina—não tem importancia senão como entron- 

camento de varias linhas. 
Se fosse dia, o viajante veria á direita as ruinas da 

antiga fortaleza de La Mota, sec. xv. 
Passando duas estações, o viajante que vá acordado 

sentirá o comboio sobre uma ponte, a de Adaja, e pas- 
sada outra estação atravessará o Douro sobre outra ponte 
de ferro. 

D'ahi até Valladolid nada ha que ver. Terreno arido 
e plano. Mesmo que vá de dia póde dormir essa hora. 
Valladolid— onde se passa, no ordinario, ás 2,30 é 

cidade importante (63.000 h.) arcebispado e séde de 
uma das mais notaveis universidades hespanholas, fre- 
quentada por cerca de 1.000 estudantes. 

Da estação vê.se bem a cidade, que é à esquerda, 
com o seu aspecto elegante e animado. 
Tem viação de tremvias e bellos edificios, sobretudo 

a cathedral (sec. xvr) que é muito notavel, e S""* Maria 
Antigua, no estylo gothico puro (sec. x1), a Universidade, 
e outros varios, no estylo gothico tambem, e bem dignos 
de vêr-se. 

Atravessam-se, sobre pontes, os rios Esguera e Pis- 
nerga. e tomamos logar entre este rio e o canal de Cas- 
lilla (á esq) vendo-se varias povoações de habitações 
praticadas na montanha, (silos lhes chamam em Hes- 
panha) e depois, repetidas vezes, o canal que vamos 
acompanhando, até que, passada uma ponte de 7 arcos 
sobre o Carrion, o comboio pára em 
Venta de Bafios — estação muito importante por 

ligar as linhas de Madrid, Irun, Santander, Oviedo, Co- 
runha e Galliza. 

Depois da demora necessaria para o serviço, segue- 
se, vendo. de dia, á direita, bellas collinas cultivadas, 

Quintana. ........ atravessamos planicies ora mais 
VUillodrigo........ vastas, ora mais restrictas, bem 
Villaquivan . ...... cultivadas, tendo aqui e alli va- 
EStlepar:...........|rios povos e por horisonte col- 
e Quintanillija . ... !linas cobertas de bosque, e em 

breve lobregamos á esquerda 
Burgos — uma modesta cidade em volta d'uma 

grandiosa ca'hedral. 
De dentro do comboio mesmo se avista este monu- 

mental edificio, que é uma das glorias da architectura 
hespanhola do sec. xur. 

Não se descreve em rapidas linhas a belleza d'aquella 
construcção, das mais puras linhas architectonicas, cheia 
de rendilhados, de flechas, de torres pyramidaes, de ni- 
chos, de figuras, de ornatos, de harmonia em todos os 
seus detalhes, de arrojo na elevação das suas torres, 
de artistica nobreza na sua fachada monumental. 

Acima da cathedral vê-se o castello, destruído pelos 
francezes quando d'alli retiraram em 1812, sob os fogos 
de Wellington, e, descendo para além, encontra se o 
tumulo de Cid Campeador. 

Egrejas de construcção antiga, alameda ao lado do 
Arlançon que atravessa a cidade e é atravessado por 
tres pontes, eis o que nos offerece para ver, a cidade. 

Seguem se planicies sem interesse, desertas de-gente 
e d'arvores, e vamos subindo os montes d'Oca, para 
attingir a altura de 995" depois da qual descemos, atra- 
vessando 4 tunneis de 1.0.2, 229, 1099 e 408 metros 
para entrarmos nas gargantas do Pancorbo, passagem 
Interessante no seu aspecto agreste, porque, entre duas 
paredes de montanha, n'um espaço de menos de 50 
metros encontra-se encerrada à via ferrea, a estrada, 
o rio e algumas pequenas povoações. Ao partir de 
Pancorho -o viajante não deixe de ver, á esquerda 

os imponentes rochedos sobre os quaes parece ir desfa- 
zer-se o comboio, as escarpadas ravinas, os taludes 
dentados que nos fazem recuar com pueril temor de 
que nos entrem pela carruagem. 

Sempre n'este dedalo de montanhas, atravessamos um 
tunnel, viaducto de 3 arcos, outro de 6 com 300 metros, 
dois tunneis de 3oo e 200 metros, e á direita veremos 
então, numa abertura das gargantas, o mosteiro de 
Bugedo, até, passando a ponte sobre o Ebro, entrarmos 
em 
Miranda —estação de entroncamento com as linhas 

de Bilbao e Castejon-Zaragoza. : 
E' plena manhã, podemos tomar café no bufete; 

mas cuidado em levar dinheiro trocado, porque dema- 
sias é amabilidade demasiada por vezes, alli, e suppri- 
mem. na como a supprimiram para com a nossa rainha 
quando alli passou, não lhe consentindo, nem mesmo 
com deposito, que trouxesse louça para jantar no sa- 
tão. 

D'este ponto até a proxima estação importante, a li- 
nha não tem especial interesse seguindo o valle do 
Zadorra entre collinas arborisadas e atravessando este 
rio duas vezes. Essa estação é 
Vitoria — que se nos apresenta á esquerda, com o 

aspecto original das fachadas das suas casas, todas 
envidraçadas (miradores) do 1.º ao ultimo andar. 

E' uma cidade do seculo xi, dividida em tres bairros, 
O novo, o que está junto á estação ; o velho, formado por 
oito ruas antiquissimas, como o attestâm às suas casas 
e escudos; o alto, ao centro d'este ultimo, ainda cercado 
de muralhas, dominando com .magestade os seus mais 
novos irmãos. é 
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chera (520 m.): primeiro contraforte da serra de Arla- 
ban. Novo paiz montanhoso vemos seguir até 

Alsasua—entroncamento da linha de Zaragoza por 
Pamplona, que vem da direita, e estação, por isso, 
muito vasta e importante. 

Estamos no valle do Balunda, delicioso de verdura 
que em breve deixamos, subindo gradualmente em 
grande curva para a esquerda pela pittoresca base dos 
montes d'Alzania. 

Tunnel de 1.158 metros, depois á direita bellos ro- 
chedos, estação de Cegama, pequeno tunnel, viaducto 
de Otzaurte (115 m.) e entre estes pontos não deixe- 
mos de vêr o bello valle que dá nome à estação e á 
É ei cidade, 

eguem, em 11 kilometros, 14 tunneis, na extensão 
total de 7.351 m., o maior dos quaes é o 13.º, de 
2953 m. 

Depois grandes trincheiras e aterros, sempre condu- 
zindo-nos para N. O. até proximo avistarmos a linha 
de via reduzida de Bilbao a 
Zumarraga. Verdadeira Suissa. Montanhas por 

toda a parte, que nos obrigam, passada esta estação, a 
atravessar successivamente 9 tunneis e vencer altos 
desniveis por enormes aterros e alguns viaducrtos. 
Convém ir á direita da carruagem para vêr. 

E' esta a parte mais custosa da construcção da linha, 
a passagem da cordilheira Cantabrica. 

Nova ponte do Oria, cujo valle vamos seguir; outra 
sobre o Lazaran, tunnel de 300 m. e, passada a estação 
de ÁAndoain, novo subterraneo de 1 kim. redondo, que 
nos entrega na margem do Urnieta, onde ainda temos 

' mais 300 m. ás escuras antes de chegar a 
San Sebastian—uma das mais bonitas, elegantes e 

modernisadas cidades de Hespanha, local de banhos e 
habitação real durante o verão, com bellos jardins, 
tremvia electrico, grandioso casino, etc. 

O viajante não apressado deve consagrar, à ida ou á 
volta, um dia a esta apreciavel cidade que o rio Uru- 
mea separa da via ferrea. 

Desde então olhar á esquerda como se diz militar- 
mente, e ver-se-ha o caminho por Pasages, Renteria 
e todo o delicioso percurso até 

Trun.—Antigamente este extremo da Hespanha não 
tinha importancia para o viajante. Hoje, desde que o 
cambio Paris-Madrid está elevado. deixou-se de almoçar 
em Hendaya, onde se pagam 3 francos, para se almo- 
car, ainda melhor, em Irun por 3 pesetas. 

E' o que aconselhamos ao viajante. 
Tem para isso cerca de meia hora e fica livre para 

empregar o seu tempo em Hendaya para procurar bom 
logar no comboio e assistir á revisão das malas pela 
alfandega franceza. 

LINHAS PORTUGUEZAS 

Coimbra a Arganil. — Na sessão da camara ele- 
ctiva de 2 do corrente o sr. Dias Ferreira perguntou ao 
sr. ministro das obras publicas se tenciona tomar algu- 
ma resolução a respeito d'este caminho de ferro, visto 
ue muitas obras de arte d'aquella linha estão construi- 
as, e os materiaes reunidos; mas as successivas pro- 

rogações do praso pára a sua conclusão teem feito com 
que os trábalhos se não concluam e os povos estejam 
privados d'aquelle melhoramento. 

A. companhia está n'uma situação excepcional; mas o 
“material fixo e circulante não está sujeito a penhora, e, 
sem prejuizo dos credores, alguma cousa se póde fazer. 

NA SD. 

E isto o que pede ao sr. ministro, que tanta actividade 
tem desenvolvido na gerencia da sua pasta. 

O sr. ministro das Obras Publicas respondeu que 
não tem descurado o assumpto, o qual tem de ser re- 
solvido em conformidade com aq decreto de q de no- 
vembro de 1893, que regula o caso da insolvencia das 
companhias. 

Já nomeou o presidente do conselho fiscal, e mandou 
ouvir a procuradoria geral da corõa. Esta opinou que o 
governo podia abrir novo concurso, ou esperar que a 
sua abertura lhe fosse proposta pelo conselho fiscal, 
mas que era melhor adoptar este ultimo alvitre. Aguar- 
da, pois, que a proposta lhe seja feita, para resolver a 
questão, e, ainda que lhe não seja apresentada, mandará 
abrir o concurso, fundado no alvará da concessão de 8 
de novembro de 1883, 

Bilhetes de identidade.— O pessoal do Minho e 
Douro pediu ao conselho de administração dos cami- 
nhos de ferro do Estado que fosse extensiva ás familias 
a concessão de bilhetes de identidade. 

O director d'esta Gazeta recebeu ha tempos uma car- 
ta anonyma em que se dizia que o pessoal das differen- 
tes rêdes deseja (como é natural) que esses bilhetes sir- 
vam d'uma rêde para outra. Era com effeito um grande 
bem para os empregados. O nosso director entregou a 
carta á pessoa que mais tem exercido à sua influencia 
benefica para este fim, 
Linhas n'Africa.— Um telegramma da cidade do 

Cairo, em 12, diz que: 

na classe commercial d'alli está n'este momento muito irritada 
contra Cecil Rhodes. Sabe se que este senhor concluiucom o gover- 
no allemão uma convenção no sentido de construir-se um caminho 
de ferro que atravesse o sudoeste africano-allemão, partindo de 
Great Fish'bay (?/, situnda na provincia portugueza:de Angola, e 
destinado à penetrar na Rhodesia. As communicações de Londres 
com Bulolango ficarão assim encurtadas de 1.300 milhas inglezas, 
O que representará um grande prejuizo para a colonia do Cabo. À 
camara do commercio resolveu fazer toda a opposição ao proje- 
cto. 

Tambem, na Allemanha, o sr. de Bulow se pronunciou contra 
esse caminho de ferro, dizendo que à suá construécão ameaça a 
pirar ci fones e o futuro dos interesses allemães no sudoeste de 
Africa, 

Não sabemos qual o ponto que os inglezes designam 
por Great Fish bay, más deve ser peixe grande, sobre 
tudo para Cecil Rhodes.... 
Ascensor do Carmo.-— A companhia carris de fer- 

ro, julgando se prejudicada pela concessão feita pela 
camara ao nosso amigo Raul Mesnier para a construcção 
d'este ascensor, pediu á camara que, nos termos da 
condição 41.º do contracto de 10 d abril de 1898, não 
alterada pelos contractos posteriores, a sua reclamação 
seja entregue ao tribunal arbitral creado pela mesma 
condição 41.* 

Quer dizer: a companhia carris não estabelece 
carreiras que levem o publico entre estes dois pontos, 
salvo querendo elles perder um dia a circular pela rua 
de S. Bento ou metade d'elle quando por ventura se 
estabeleça a famigerada linha do Caes do Sodré pelas 
ruas do Alecrim e S. Roque; mas tambem não deixa 
que mais ninguem estabeleça este serviço, 

O publico hade subir a pé, porque a companhia car- 
ris assim o quer e a camara está d'accordo. 

Isto só em Lisboa se vê, mas tambem, uma camar 
assim só Lisboa tem... e a merece. | 
Mormugão. — Installou se já a commissão nomeada 

para estudar e relatar as questões que se relacionam 
com esta linha, as causas do decrescimento do seu tra- 
fego, os accordos ultimamente feitos para acabar com a 
guerra de tarifas por parte das linhas inglezas etc. 

Resolveu-se que os varios membros da commissão 
examinassem primeiro todos os documentos que possam



DES t D é e é TR) K ã e a * 

- Su AB TN ATOS E TE 
E * hos A Sc doe e reta A TE E 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
elucida-os no estudo a que teem que proceder, reunin- 
do se depois para discutirem às varias questões sobre 
que tem de dar parecer. 

A camara e as companhias. — N'uma das ultimas 
sestões um dos srs. camaristas propoz que se nomeasse 
mais um fiscal para as linhas de tremvias e ascensor:s, 
devendo este empregado possuir as habilitações que fo- 
rem julgadas necessarias pela direcção geral de obras 
publicas municipaães, e que as vagas que se derem 
no quadro dos fiscaes de vias ferreas sejam preenchidas 
por individuos de reconhecida competencia. 

Esta proposta baseia-se na necessidade de estes func- 
cionarios possuírem as habilitações necessarias para co- 
nhecerem a qualidade do material empregado pelas 
empresas e especialmente o systema de tracção electri- 
ca, que agora vae ser adoptado. 

Quer dizer que a camara tem uns fiscaes que não 
entendem do seu serviço e por isso não fiscalisam. E' 
o de que todos nós nos queixamos. E não se dá isto 
só nas vias ferreas, é em quasi todos os serviços mu- 
nicipaes. 

LINHAS ESTRANGEIRAS 

As companhias de Medina a Salamanca e Oeste d'Hespanha 
organisam comboios a preços reduzidos para os viajantes que, 
vindo de França pelo «Sud-Express», desejem observar o eclipse 
do sol no dia 28 em Plasencia ou em Navalmoral. Os viajantes 
poderão depois visitar Madrid. Os astronomos estabelecerão um 
observatorio em Plasencia. — 

Um comboio especial conduzirá estes excursionistas, na noite 
de domingo, de Salamanca a Plasencia. 

França 

Na linha de Orleans o numero de passageiros em 1898 attingiu 
33,853.710, ou mais 1.361.:88 do que em 5 € à receita cresceu 
2.645.646 fr. por esse facto. 

A companhia correspondeu a este favor do publico augmen- 
tando as commodidades nos seus comboios. Poz em circulação 
novas carruagens de corredor munidas de toucaádores e retretes 
é vae fazer o mesmo serviço aos passageiros de 2.º e 3.º classe. 
Augmentou tambem o praso de validade das passagens de ida e 
volta com a faculdade de paragens em transito, contínua com as 
tarifas convidativas para viagens circulatorias, bilhetes de excur- 
são, bilhetes de banhos de mar, e assignaturas hos comboios 
operarios. Isto explica o augmento,. 

Houve augmento no movimento de grande velocidade, que 
passou de 180.000 à 187.000 toneladas, e no das encommendas 
postaes. 

Em pequena velocidade transportaram-se 11903.304 tonela- 
das, o que representa um accrescimo de 654.596 e de 145.003.377 
toneladas-kilometros, tendo abaixado a taxa média recebida que 
passou a 0,052 fr. por toneia la. ' 

O producto liquido da rêde principal foi de ton 761.452 fr. eo 
das linhas novas 6.033.307. 

Começa Égsigeer o reembolso do estado, porque houve o ex- 
cedente de 3.022.026 fr. 

Esta quantia acorescenta-se ás que o estado já cobra pelo im- 
posto. 

Inglaterra 

Volta a falar-se na construcção d'este famoso tunnel subma- 
rino entre a Inglaterra e Irlanda. 

A Grã Bretanha não'gosta do tunnel de Inglaterra para França, 
mas vê com olhos mais serenos o projecto de tunnel que ligue as 
duas ilhas irmãs ou cunhadas. 

O tunnel iria da costa d'Autim à de Wigtownshire, 45 metros 
abaixo do fundo de mar. 

-As receitas brutas em 1899 na linha de Varsovia-Vienna foram 
de 18,4209.255 rublos, ou mais n697.151 rublos do que em 1868. As 
despesas da exploração foram de 11.5095.260 rublos. 

AVISOS DE SERVIÇO | 
Companhia Real dos Caminhos de ferro 

Portuguezes 

Tracsporte de mercadorias entre a estação do Lisbon 
(Caes dos Soldados) e a linha do Ferreiro do Trigo 

Desde 10 de maio de 1906 ficam sujeitas ao pagamento da so- 
bretaxa uniforme de 50 réis por tonelada as expedições de mer- 
cadorias em pequena velocidade que, chegadas à estação de Lisboa 
íCaes dos Soldados) ou que por'élla hajain de transitar, tenham 
de ser transportadas, a pedido dos expedidores ou consignatarios, 
entre a referida estação e a linha do Ferreiro do Trigo. 

As taxas de carga e descarga não serão cobradas quando essas 
operações forem feitas pelo publico ou peia Empresa do porto de 
Lisboa. As de evoluções e manobras fóra da estação de Lisbon 
(Caes dos Soldados) estão comprehendidas na sobretaxa de 50 
réis de que trata este aviso. ' 

Os wagons entregues á Empresa do porto de Lisboa para car- 
regar ou descarregar ficam sujeitos ao pagamento de Direitos de 
estacionamento desde que essa entrega se verificar, sendo esta 
equiparada, para todos os effeitos, ao acto de serem postos os wa- 
gons, nas estações da rêde à disposição dos remettentes ou desti- 
natarios, 

Lisboa, 3o de Abril de 1900. 

Remessas do gado 

Desde 10 de maio de 1900, as notas de expedição (talão e 
guia) das remessas de gado, que se apresentem para expedir, com 
destino ao Mercado Geral dos Gados, deverão conter à indicação 
de Lisboa-Mercado, - 

Sem esta indicação, as remessas não poderio seguir para o re- 
ferido mercado. 

Lisboa, 2 de Muio de 1900. 

Deposito e arrecndação de objectos portateis 

NA ESTAÇÃO DE LISHOA (ROCIO) 

Desde 12 do corrente, será estabelecido no. vestibulo superior 
da estação de Lisboa-Rocio um vestiario e deposito de objectos 
portateis, onde a Companhia toma a seu cargo e sob sua respon- 
sabilidade a arrecadação e guarda dos mencionados objectos ou 
peças de vestuário, mediante cobrança de uma taxa de 40 réis por 
objecto e por periodos indivisíveis de um dia, contados da meia 
noute á meios noute. 7 ; 

O deposito limita-se a encommendas e volumes de mão ou de 
uso proprio ; não aproveita ás bagagens registadas ou que devem 
ser registadas, nem a quaesquer volumes despachados pelo cami- 
nho de ferro, ou destinados a despacho. ij : : 

Os depositantes receberãio senhas comprovativas da existencia 
dos volumes em poder da companhia, mediante as quaes recla- 

mario à entrega d'estes quando queiram retiral-os, satisfazendo 
préviamente as taxas em debito, As entregas só se farão á vista 
das referidas senhas. 

Lisbon, o de Maio de 1900. 

- = of 

ARREMATAÇÕES 

Caminhos de ferro do Estado 
Direcção do Minho e Douro 

Fornecimento de ferro 

Pelo presente annuncio se faz publico que no dia 21 do cor- 
rente mez, á uma hora da tarde, perante a direcção dos caminhos 
de ferro do Minho e Douro, em Campanhã, se ha de proceder no 
concurso publico para o fornecimento de 30.000 kilogrammas de 
ferro novo, granito, proprio para fundição. 

Para ser admittido como licitante terá cada concorrente de 
effectuar no cofre da direcção o deposito provisorio de 26000 
réis e apresentar uma amostra do ferro a fornecer, indicando a 
marca e procedencia. | 

O deposito definitivo, que é obrigado 
quem fór adjudicado o fornecimento, se 
portancia total do mesmo. 

fazer O concorrente a 
de 5 por cento da im- 
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As condições da arrematação e 0 caderno de encargos poderão 
ser examinados no serviço dos armazéns geraes em Campanhã, 
em todos os dias uteis, das 11 horas da manhã ás tres da tarde. 

Porto, 4 de maio de 1900. 

Fornecimento de creosota 

Pelo presente annuncio se faz publico que no dia 29 do corren- 
te mez, á uma hora da tarde, perante a direcção dos caminhos de 
ferro do Minho e Douro, em Campanhã, se ha de proceder ao 
concurso publico para o fornecimento de 288 toneladas de creo- 
sota. 

Para ser admittido como licitante terá cada concorrente de ef- 
fectuar no cofre da direcção o deposito provisorio de 20075000 
réis. 

O deposito definitivo que é obrigado a fazer o concorrente a 
quem fôr adjudicado o fornecimento será de 5 por cento da im- 
portancia total do mesmo. 

As condições da arrematação e o caderno de encargos poderão 
ser examinados no serviço dos armazens geraes em Campanhã, em 
todos os dias uteis, das onze horas da manhã ás tres da tarde. 

Porto, 9 de maio de 1900. 

Companhia Real dos Caminhos de ferro 
Portuguezes 

Fornecimento de massar>quinha 

No dia 21 de maio, pela 1 hora da tarde, na estação central de 
Lisboa (Rocio) perante à commissão executiva d'esta companhia, 
serão abertas as propostas recebidas para o fornecimento de 
54.000 kilogrammas de massaroquinha, 

As condições estão patentes em Lisboa na repartição centra 
dos armazens (edificio da estacão de Santa Apolonia) todos os 
dias uteis, das 10 horas da manhã ás 4 da tarde, e em Paris nos 
escriptorios da companhia, 28 rue de Chãteaudun 

Lisboa, 19 de abril de 1900. 

Fornecimento de 80,000 kilogrammas de azeite d' oliveira 

No dia 21 de maio pela 1 hora da tarde, na estação central de 
Lisboa (Rocio) perante à commissão executiva d'esta companhia 
serão abertas as propostas recebidas para o fornecimento de 80.000 
kilogrammas d'azeite d'oliveira. | 

As condições estão patentes em Lisboa, na repartição central 
dos armazens (edificio da estação de Santa Apolonia) todos 
os dias uteis das 10 horas da manhã ás 4 da tarde e affixadas em 
todas as estações das linhas d'esta companhia. 

Lisboa, 26 de abril de 1900. 

Fornecimento de parafusos e chavetas 

No dia 28 de maio pela 1 hora da tarde, na estação central de 
Lisboa (Rocio) perante a commissão executiva d'esta companhia 
serão abertas as propostas recebidas para o fornecimento de para- 
fusos e chavetas. 

As condições estão patentes em Lisboa, na repartição central 
dos armazens (edificio da estação de Santa Apolonia) todos os 
dias uteis, das 10 horas da manhã ás 4 da tarde, e em Páris nos 
escriptorios da companhia, 28 rue de Châteaudun. 

Lisboa, 20 de abril de 1900. 

M. HH Lummerzhemm & CC 
246 ON ESC SEAensos Fabricantes de cartões betumados para tectos e pla- 

: cas isoladoras e contra a humidade para fundações. 
| Empreiteiros de construcções 

tão betumado e em cimento vulcanico para plataformas 

de coberturas em car- 

BELGICA. 

S 

S ; 

: WONDELGEM-LEZ-GAND 
& 

e terraços, convindo especialmente para paizes quentes. 
Duração e resistencia garantidas por contracto, du- 

rante 20 annos. Referencias de primeira ordem. 
Orçamentos, planos e amostras gratis. 

PEGAMOLD Hollando-Belge 
SÉDE SOCIAL EM BRUXELLAS "' 

Fornecedor dos Caminhos de ferro do Estado Belga 

TECIDOS-COURO Superior a todas as pelles, 
oleados e tecidos para revestimento de 

Carruagens de caminhos de ferro, trens, mobilias, artigos de viagem, 

paredes de casas luxuosas, para encadernações etc. 

mm Lava-se, é impermeavel, resiste aos acidos, não se mancha, supporta todas as temperaturas, não adhere ás roupas, 
Ha Pegamo'id de todas as côres imitando todas as pelles e com brilho, apparencia e uniformidade superior a ellas. 

C. MAHONY & AMARAL uics representantes 
RUA AUGUSTA 70; LISBOA.



ACT TRAS As a ATA AS É à ERP sá É) LABSPA U 
PA 1 é DA " + . 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

AGENDA r- WIASSIAN"YVE: 
Prevenimos os nossos leitores de que são estas as ÚNICAS casas que lhes recommendamos porque, praticamente, conhecemos o seu serviço 

AIDE-MEMOIRE DU VOYAGEUR — Nous ne saurons recommender à nos lecteurs d'autres MAISONS, que celles 
indiquées ci-bas, car nous les connaissons PAR EXPERIENCE PERSONELLE. 

Rodolfo Reck.—Commissões e consignações.—Ar- 
tigos de ferro, eto.—Rua dos Douradores, 21. 

Antonto O, dº'Azevedo Batalha, — Ágente de trans- 

LISBO O. Mahony de Amaral. Commissões, consignações, 

transportes, etc. Vidé annuncio na frente da capa— 

Rua Augusta, 70, 2.º 

LEI R portes por caminho de ferro, commissões, etc. 
— 

Augusto Biumenthal,—Commissões, trans- 
H ú Mm BU R G ortés maritimos pelas mais importantes car” 
reiras de vapores. — Servico directo entre Hamburgo e Hespaánha, 

José Francisco Canha. — Artigos de mercearia.—R- 
d El-Rei, 43 e 45. 

Cesar Ferent.—Agente commercial da Companhia 
dos caminhos de ferro. Transportes, commissões 

LISBO doão Maria Rravo.—Agénte de importantes casas 
estrangeiras (correspondencia em francez, ingl ez, al- 

lemão, hespanhol e italiano). Rua do Arsenal, 84. 

doão Pinto dà Irmão.— Despachantes,—Rua  Mousi- 
nho da Silveira, 134. 

PA RIS Ad Seghers. — Representante de grandes fabricas da 
Belgica, Inglaterra, etc. — Rue de la Victoire, 56. 

D. Alejandro Campero VALENCIA D ALCANTARA» sicianaro compero 
na fronteira por parte da Companhia Hespanhola. 

PU R ] [() ana vino do Paris.— Grande fabrica de corôas e flô- 
res artificiaes—F. Delport, successores.—Rua Sá da 

Bandeira, 249—Filial em Lisboa : Rua Arco do Bandeira, 39, 1.º 
VALENGIA D'ALGANTARA 
de adunas y trasportes. 

Junto M. Extelliez, — 
Agente internacional 

Braganza-Notel. — Salons — Vue splendide sur la 
mer — Service de 1.º ordre.— Propr. Victor Sassetri. LiISBO 

.— Rua das Flôres, 71—1"" class, Eng- 
LiSBOA lish family hotel E conbvuns fr é SONIO a 

cidade— Gabinete de leitura. 

LISBO À Restaurante Tavares. — Cosinha de primeira or- 

dem, almoços, à la carte; jantares de mesa redonda 
ou à la carte. Vinhos e todas as bebidas das melhores qualidades. 

Prop. Vicente Caldeira & Filho —Rua de S. Roque, 35 e 37. Nu- 
mero telephónico, 450. 

PU RT Grande Hotel do Porto.—l.e meilleur dela ville. Lits 
à ressorts. Omnibus. Téléphone, Boite aux lettres,— 

Salles de lecture et de réceprtion. Bains. Journaux. 

PORT Motel Continentat.— Rua Entreparedes (Frente á Ba- 
talhas, Serviço de 1.º ordem, preços moderados, Fren- 

te do correio. 1theatros ; múito central —Propr. 1.opez Munhós. 

PO RT Grande Hotel America Central.— Um dos melhores 
da cidade, magnificas salas e quartos, banhos. Aceio 

e bom serviço.— 15000 a 15400 réis diarios. 

PO RT Imótel Erancrort-— O melhor e mais central da cida- 
de.— Salões, banhos, correio e telephone.— Serviço de 

1.º ordem. Propr. Adriano & François. 

ALGOBA À) mote! Gatttnna. —Aposentos commodos e ex- 
tremamente aceados. Cozinha excellente. Car- 

ros para Vallado e mais pontos.— Propr., Antonio Sousa Gallinha. 

BRAGA-BOM JESUS SsTifaSit a Srsets mo do Elevador —Grande Hotel da 

ra ordem. Banhos completos. Serviço especial para diabéticos. 

GOIMBR: Hotel dos Caminhos de Ferro — Praça 8 de 

centro da cidade ; cozinha abundante e esmeraáda, quartos confor- 
taveis e inexcedivel aceio, casa de banhos. Preços modicos.—Pro- 
prietario, José Gomes Ribeiro. 

ES TO RI Motel do Paris — Casa de 1.º ordem. Serviço es 
; "= merado. — Sala de reunião. — Bons quartos com 

esplendida vista, etc.—Bilhar, lawntennis, croquet e outros jogos 
— Preços rasoaveis. — Propr. Léon Lacam. 

FARO Motel Magdalena. — Esmerado aceio, preços commo- 
dos em bons aposentos; comida apurada e boa. Rua do 

Infante D. Henrique, 95.—Prop. Maria de Jesus Dias & Sobrinho. 

'& U | M À BÃ E Grande Hotel do Toural.— 15, Campo do 
Toural, 18. — Este hotel é sém duvida um 

dos melhores da provincia, de inexcediveis commodidades, e aceio; 
tratamento recommendavel — Proprietario, Domingos José Pires. 

LEIRI Motel Central. — Bons aposentos. — Tratamento es- 
: meraádo e aceio inexcedivel, — Carros para a Batalha 

Marinha, etc,—Ikestaurante—Preços modicos.—On parle français 

Mm À FR Motel Moreira.—No largo, em frente do convento.— 
É Bellas accommodações desde 159000 réis por dia até 

13b500.—Reducção de preços para caixeiros viajantes. 

NAZAR ETH erando moter otub.—As melhores commodi- 
dades e economia. — Preços : om agosto e ou- 

tubro, de 159000 a 15$200 réis; em setembro, desde 13296200 réis ; 
na succursal, desde Soo réis.— Carreiras de Riperis para as esta- 
ções de Cella e Vga 245 ESA telegraphico, Romão—Na- 

Mon Vista. — Servico de primei- 

Bons quartos. Luz electrica, Aceio e ordem. Preços modicos, 

CÃ LD AS DA RA N H Grando Motel Lisboncuso. — 
Estabetecimento de primeira 

ordem em edificio proprio. Accommodações para familias. Cosi- 
nha esmerada e farta. -— Proprietário, Vicente C. de Paramos. 

CALDAS DA RAINHA Motel Madrid — Magnifica si- 
Áá tuação, — Excellentes aposen- 

tos para familias. — Servico de cozinha de 1.º ordem sob a direc- 
cão do seu proprietario Domingos del Rio. 

CASCAE Hotel Central. — De 1," ordre — Cuisine et .ser- 
vice français— Salles de lecture et de conversa- 

tion —Gran confortable — On parle toutes les langues. 

Cl NTRA Stotel Nunes. — Esplendidos panoramas, quartos con- 
fortaveis, serviço esmerado, Diario, 15600 réis a 

28000 rêis. — Proprietario, João Nunés. 

CINTRA Motel Netto. — Servico de primeira ordem, aposen- 
tos confortaveis e aceados, almoços e jantares, mesa 

redonda ou separada, magnificas vistas de terra e mar, casa de 
jantar para 100 pessoas. Preços razoaveis.— Proprietario, Ronão 

E 

zareth.—Propr. Antonio de Sousa Romão. 

Restaurante Hotel de Alfre SOBRADO DE PAIV do Augusto Ribeiro.— Este ho- 
tel installado n'um dos melhores predios da villa offerece aos seus 
hospedes às melhores commodidades. 

G R À hi À D Motel Vietoria,—Proprietario, Frederico Tnies! 
ta. Sitio O mais central, proximo do commercio 

e dos theatros, Preços moderados. Central do caminho de ferro. 

SÃ NTIAGO (Galliza) Hotel Hhestaurante e Café Orlen- 
tal. — Casa recommendavel pelo 

aceio e excellente tratamento, situada no centro da cidade. Bellas 
aceommodações, Preços modicos.—Proprietarios, Christian Pfis- 
ter Godenzi & C.º 

SEVILH Omnibus nas estações. Salão dé leitura e musica. 
Accommodações para familias. Preços módicos. Fala-se Ortuguez, 

Garcia Vinhas. 

francez, inglez, italiano e allemão.—Proprietarios,Ricca Hermanos. 

SEVI LHA Gran Fonda de Madrid/— Principal estabeleci- 
- , mento de Sevilha—lIlluminação electrica—|.uxuo- 

so pateo— Sala de jantar para 200 pessoas— Banhos. 

AA dr PS ORA SU LADESSACOS $) 

Grand Hotel d' Kurope.— Plaza de S, Fernando, 10 

Muio.-—Estabelecimento de primeira ordem, no 
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Calçada do Cascão 
PREMIADO EM TODAS AS EXPOSIÇÕES 

DEPOSITOS 

F
S
 

TI
O 

LISBOA 

Rua da Magdalena, 17, 1.º| 

PRODUCTOS 
Rua da Fabrica, 25. 

FABRICA 

H. SCHALCK, SUCCESSORES 
— LISBOA 

PORTO 

Pregaria de ferro, cobre, zinco e latão, pregos de arame nua- 
drado e redondo, carda de machinas, carda ingleza, brocha, tacha, 
cravinho, belmazes, ete. ete., Botões de metal finos e ordinários, 
botões de fazenda de 1% e seda, eto,, ete. Colehetes de todos os ta- 
manhos e qualidades. Capsalas para garrafas, boiões e frascos, em 
diversas córes e tamanhos, 

SALON ROUGE 
46, Rua Ivens, 48 

— EXPOSIÇÃO DO PANOPTIGUM UNIVERSAL 
O BIOGRAPHE PARISIENSE 

A grande atiracção da actualidade 

O mais aperfeiçoado apparelho do photographia enimada que se tem extúbido em Portugal 

EP 

Sieam Packet Company 

MALA REAL INGHEZA. 

Para Pernambuco, Bahia, Rio, Montevideu 

e Buenos Áyres 
Em 29 de Maio 

O paquete Danube 

Os vapores teem magnificas accommadações para passageiros. 
Nos preços das passagens incdlue-se vinho de pasto, comida á 

portugueza, cama, roupa, propinas a criados e outras despesas. 
Para carga e passagens trata-se com os 

AGENTES 

Em [Liúsboa:— James Rawes & C.º — R. dos Gapellis- 
tas, 31, 

No Porto:—W, G. Tait & C.*— R. dos Inglezes, 23 1.º 
— 

HORARIO da partid a e chegada de todos os comboios em 16 de Maio d 

COMPANHIA REAL té ão ciaço LATE 
ar. eg. ari. Cheg, 

C.Sodré É. Cascaos CO. Sodré 1940 t. | 188% | 150% | 40 

Part, Cheg. Part. Cheg. CSS SS ARE 4-0 &. 55-99 t, 
615 m. 7:80 mm. 6:35 m.! 700 m 41-45 t. 648 t. | 685. | 71-34 t. 

714 m,)] S50m) 7T7TS5m) 840 m 

MBA ana Ip Aro ea DO Ne eat o Sr ria DINA eo ara O E do; bride ae O erga RE 
815 m. 106 o ma. ge m. 10-20 m. 19:80 1-58 ã |: T-8S5 t + 8-5 n » 

a 10-40 m.! 11-17 m./ a 9-55 mm.) 10-82 1, : : x 

O m. As = SAE » a * Lisboa Cintra Lisboa 
1 m, : . - o . 

a 140 t. | 217 t. | 1815. | 21-20 t ds aa o e ã. Õ ão ni vo) 
1-45 t. | 250%] 145% | 250 ; ; : 09-40 m.| 1045 m.| 785 m | 899 mm 

ti td IRA USO RAR SS 7-1 o E pacto ha é) ODIN CAS ms Sn 11-20 m./. 12-97 1. | 11- 0 m, (11-59'm. 

a 6 10 t. 6:47 | o b-85 te 6- 2 he d-40 t 5.45 t 410 t. 6 E t 

86-15 t. 7 20 A 6:15 bs 71-20 t. Gs o &  & 8 t a 5. D) a 540 t 

a 140 t. 817 n. ja 6:55 t&, 17:83 t T-45 t 8:52 n 6 20 $. 71: t. 

7145 8:50 1. 71745 tt. 8:50 n t : o : 
99-10 n./ 1017 nn.) 780, 88-84 n 

29-15 n. 10-20 n 89-15 nn. 10-20 n. 10:45 1 tt47 nm 9:10 n 10: 7 

a 10:40 hn, | 11-17 n. a 9:56 1. | 1098 n 12:45 ” 1-52 n. 10-50 mi 129: 5 & 
1045 nn.) 11-50 11:] 1045 n. | 11-50 n. | - é 3 : 

a 12-25 n. | 14: 2 n.ja11 25 nn. | 19-28 1. | pfisboa Porto Lisboa 
12:80 no 155 n. ja 12 509. | 4 81 nn. 6 T.85 Mm 8:50 n. io fa $$1t 

G. Sodró Algós D. Sodró aTh5oml| 135 VR ET 
Gb m]) G6im) 6-0m, 620 mil SSOMI 11095 h 815 m. 1145 1. 

6:36 m.| 6656 m] 680m) 665 m.jali- 5 m, "Jal m|ip 558t 
Tbm] T40Om] Tm) 750 m.ja 4:30 t. IK1158 10] 250% 648 m. 
8-50 ml S10xm.] 8 Om) 82 milb 69%] 945 m | 44-20 t. jmil-S5 n. 
98hióim] O55x0] Os0m) 955 m)| $S45 1) 7.10 1,1, & Om 

10-16"m;| 10:40 m.| 10:50 6, 10:50 mm. | 1080. 743 mm: * | 4 2 Om. 
11º 6 m,] 11-26 1,1 41 0 ma.) 11-25 todo : 
11-45 m.| 12-10 t. | 12- 0 t. | 12-20 Listoa — Figueira — Lisbon 
T$-85/t | 18-558, | 12-80 t | 18:55 6 [020 Mm, | 791 | Goo | 2045, 
115 t 1-40 t&. 1230 tt. 1-60 1, [785 am, 2:54 t&, 840 x. 11-45 x. 
ot, 25 t&, 8-0 2:26 1, [081 tt 51tm. | 11:15 nº 9 Dm 

26 é 3.88 É dO | o ã Lisboa V. Alcant. Lisboa 

5 tt]: dana | soa, | ano ao [OS DOT anseia la Ba6 am. ) SOS tt. 
5.56% | 525%) 506) 65 efa em] VERSA 
AS Ao RSRO O] BR CORO E aaa E SO SARA: 
EB | asa) | GSE | 650 4 12: EM | 64Bim, 
715 t 17-40 &, 7:80 t,. 750 &, Lisboa Badnjoz Lisboa 

B45 ni Ol0n| 8 Om 8:25 pn, o S8-380 nm 1 fa BM tt 
955 n.| Sóón| 9030n 99-55 nn. jalt- O m. | 8:80) | 540 m. le 537 x, 

10:15 n. | 1040 n.) 11- O nº 11-25 n, 846 n. | TISm us t de O m 

C- SODRÉ PARCOS C-SOODRE —|1050n.' 2 Alias TM EE EL 6... 

o ftóm sm $50m 9220] (istoa Guarda Lishoa 
Lisboa Sacavem Lisboa e 880 l 12850] 1502 je st 

dom T2m TOM] FSM T TE OM: é DST 
110 Mm] Tádam,] Sm 241, 845 n, 4 Om 

B40 m.| 084 m,| 985 m) 1019 m 120300 | 10:34 | 4-0 t| 5-4 m 
0-30 m.| 10-44 m.| 10:80 mm.) 11-17 16, e 

qo fa [Se ria EA MOITA AA MC PE [OA fue ie E AO sein ME COROA 
11280 do, | KBIA it | 19.508 | AR to lnAA mo AAA Ro OA le TAS, 
140 6 | 2248,| 855%t) 3196 É SINAIS TÃO : 
1:55 t 839 n. 8: O n./ 94 nn, Lisboa Entrono, Lisboa 
DÓ n. | 10-42, 10:16 1.) 1059 1, je 1420, |), 628% | 4-20m |0o9- bm 
DD 817 n. 11-21 nn. 11-85 Dn. 18-19 D. o 14-85 t. | 88-35 6- 0 t. | c1.0-10 nn. 

e 1900 

Alfarellos Porto  Ailfarelios BEIRA ALTA 

Part, Oheg. Part. Cheg. Finueira Pamp. 
FER o MIS ER EE BS ieambigio o ias SS ho 
Lisboa Pampilhosa — Lisboa FAB Rr dino ad RESANÇÃO tc o 

a 7:50 m. 11293 1. a 1-0 t. pó-58 t. 50%: | 610% | 75% 1635'm. 
a 650 t g1122 n,a2500 m.l TT m Pamp. V. Formoso —.Pamp, 

P a st. * 

Coimbra — Figueira Coimbra t tos é e. o A log: Vliãoo 
6- Om] T4S mji 6-20 mm, 818 m.jx " S Y 6! só an sm | 12491 29 /5ttim n915n f20m 

— -- 917 nn. 11-00 nº SEIGUÉIRA! Mangualde FIGUEIRA 

Aveiro — Porto (d) AVolFa lee ate n.| d49m]) 9-32º m. 
8-10m | b4Sm. |n 410%. | 654t.| Mangualdo Guarda Mangualde 

— —  [01010n | 1-26n [10-42 n.| 1-85n, | 7 1-25 n, | 4-25 m. 
em 

Ovar Porto Ovar MINH 
540 m, [dT- á m. | 11-10 n. | 12-42 t, 9.2 DOURO 
110 t | 240 t. | 485 &£ | 6 5 Porto Rio Tinto Porto 
6:40 t| 812 mn. | 610 e [1 AV pés + Te ” | Eb Ro m 

x - ie » . te - t. 

Espinho Porto Espinho à 

6 fm; | Eos Ja 640 mo | TST Ido rasa ends Porto 
o Ve . 50 m.j -30m) 815 m 

8.40 m. | 0:28 m. [dá T-80m.| d:20 m. | gg 5 ' m.| 10-55 m.| 1150 m.| 215 115 Am, [12- 8% |10 O mjlL Om. 
Pesq VE St OS ITS ST EE Aria eo doi] IE os ua] mau Ao RB RA Qdo lit des | 5:80 t. | 820. | 650% | 10:30 

Nino Braga Ning 

Lisnoa ? Sotubal ás SB: 5:25t, | 0-0, Pb6 m. | 945m. 
Tr bm| S40m]|] 445 nm) 68007 io 

Ad tata Pr gate [ri or MELSBO SE Dl aros DER Quina aa (COS Ar 7 m.| 11074, 23-20 n. 8-15 m 
| 13-45 t. 2-18 tt. | 1190 tn 12 5t 1t+ On 40 945 7 

= mn. . m: | 215 t. 
| 480% | 6: 5% | 9 0m) 1055 mm] 530% | 101201] 140 
| a. - 245 1 PPT OM palio a tias) [o No) 140 TIO 

ã = 4:45 t, | 6:00 t FOrto , Vianna Porto : : ques d 445. 945 m.| 5-30%t| 10-39n, 
Lisboa aro 

430 ti 5-0) 615%) 6801]; AAA A: io ARA 
Lissoa Extremoz Lisboa — Forto EBaroadáiva  Forto 

17-45 tm.) 345% 8-50 tm.) 45 t, 7-80m. | 8.04. | 11 0m. lo G45, 
4-80 t. | 11-30 n. | 11:80 n.) 680 mm.) porto Regoa Pórto 

Lisboa Barreiro Lissoa —|d 5. 0m|[11- 5m | 465m. | S50m 
TP bw.l T40Om) 555m; 680m| 415 1| 85 | 440 | 1210 & 
T45 mm] BSI6Mm| 925 mM) 10 Omi  Banos TE ; -— b 

0 90 ml UANUR em | 2080 A| 120 SI 6] a Ro IA EESTI ANS À 
1945 t. 180%. | 12830%, |/ 148 /t E — À 
240 t. S15 t.) 3 06] 355%. GUIMARÃES 
480, 5 6%) 5 t, é 45 t, =—A22—— 

Lisboa Evora Lisboa PORTO GUIMARÃES PORTO 

ooo o | 17 m ] 10:55 m.| 4451m 855 m| 440 m.. 8 15 mn. 

T Casa Bránca Evora Casa Branca | S8$º Om) 11-00 m)| 11:20] 235, 
2:50 t./| 840 tt | T-O% | Tae | 11-00 312 tt 4-0 t T-10 Lt 

= 5:80/t. | 852 n| 6504) 1030n, 
Casa Branca Faro CasaBranca — — — 

T40m.|8: 50. [60850m, 17-80m, | ay directos —L) pola linha do Oesto— 
Lisboa Pies Lisboa J e) Lisboa Cacos dos Solásdos —'" Porto. 

nabim. [5-0 t |8 Om l4458t, Campanhã—e) nó Nos domingos e diassant. 

CRuNERCA POÇO OARRETO. — JONES Ulead ao ala E ao ALAS doca, Nor 
3.85 m. | 421 1 5.96 ft. 15 AR folras— 1) só no dia 48 de cada mez—k) só 

b; — s 

8:10 m. | S4bims (/T1-0t [e ag e LÁsA MM o sabbados—l) ás 2.º foíras—m) ds 
Eosidalleoo 3 126 tz, Soo) só nos sabbados.—0o) não so 

FARO * POÇO BARRETO FARO faz nos sabbados.—p) ás 3.º foiras.—r) ás 
4:25 t. | 6:38 tt — 66-20 m, | SSSan [6 cdomingos.—sj só nos diasotois, 
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160 — GAZETA DOS CA 

Empresa de Navegação a vapor para o Algarve e Guadiana 
CARREIRA OFFICIAL 

O vapor Gomes LV — Commandante Rocha Junior 

AHIRA no dia 1 de Junho ás 9 horas da manhã para Sines, Lagos, Portimão, Albufeira 
Faro, Olhão Tavira, e Villa Real de Santo Antonio.— Para carga, encommendas e passa- 
geiros trata-se no Largo dos Torneiros, 5. 

cAlberto Centeno & Cº 

ap. O . . Sahirá Amsterdam 36, rot Oberomn. Sahiráa 
Agente, E. George, R. da Prata, 8, 2.º 

: 1 1 vap. all, General. 
Africa Oriental, Sahiráa 198 de maio. 
Agente, E. George, R. da Prata 8, 2.º 

Cette e Marselha, vap. fr. St. 
Barcelona, Simon. Sairá a 17º de maio. 

Agentes, Henry Burnay & C.º, Rua dos Fan- 
Queiros, 10. 

(em direitura) vap. fr. Chili. 
Bordeaux, Sahirá a 2363 de maio. 

Agentes, Torlades & C.", Rua Aurea, 32, 1.º 

vap. all. Achilles. Sahirá à 
Bremen, 2O de maio, 

Agente, E. George, R. da Prata, 8, 2.º 

Lourenço Marques e Beira, 
Cape- Town, vap. fr. Canarias. Sa- 
hirá a 1 de junho. 
Agente, Augusto Freire, P. do Municipio, 19, 1.º 

Gopenhagen 
de maio. 

Agente, E. George, R. da Prata, 8, 2.º 

vap. dinamarq., NJ. C. Ja- 
cobsen. Sahirá a 18 

Dakar Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
* Montevideu e Buenos Ayres vap. fr. 

La Plata. Sahirá a *31 de maio. 
Agentes, Torlades & C.", R. Aurea, 32, 1.º 

> vap. all. Soneckl. Sahirá a Hamburgo, 32; 31. So! 
Agente, E. George, R. da Prata, 8, 2.º 

Hamburgo vap. all. Sines. Sabirá a 17 
de maio. 

Agente, E. George, R. da Prata, 8, 2.º 

e Anvers, vap. sueco. Tkarin. Soi- 
LM eço MA 

à mp Henry Burnay & C.º, Rua dos Fan- 
queiros, 

] Liverpool (via Corunha), vap. 
La Pallice, ing. Orellana. Sahirá A 
28 a DO de maio. Agentes, E. Pinto Basto 
& C.*, Caes do Sodré, 64,'1.º 

vap. all. Elita 
Lourenço Marques Nossack, Sa- 
hirá a 221 de maio. 

Agente, E. George, R. da Prata, 8, 2.º 

N Santa Maria, S. Miguel, Terceira 
y Madeira, Graciosa, (Praia) S Jorge (Vellas) 
Se Caes do Pico e Fayal, vap. port. Funchal. 
Es Sahirá a 22O de maio. 

; Bahia, Rio de Janeiro e Santos 
Madeira, vap. all. Mainz. Sahirá a 20 
de maio. 
Agentes, Pereira & Lane, R. de S. Julião, 100, 2,º 

àn (directo), vap. ingl. Bounr- 
Maranhão, (ires: Sahirá de 18 ou 19 
de múáio. 
Agentes, J. Rawes & C,, R. d'El-Rei, 31, 1.º 

4 Desterro, e Rio Grande do Sul 
Paranaguá, vap. all. Homa. Sahirá em 
25 de maio. 
Agentes, Henry Burnay & €C.º, Rua dos Fan- 

queiros, 10 

e A e Manaus, vap. it. Rio Amazo- 
: Pará nas. Sahirá a 7 de Junho. 

Agentes, Orey, Antunes & C.º, T. dos Remo- 
Jares, 28, 1.º 

Pará e Manaus (via Madeira) vap ing. Je- 
rome. Sahirá a 221 de maio. | 

Agentes, Garland'Laidley & Cy, R. do Alecrim, 
IO, 1.º 

e Parahyba, vap. ingl. Elx- Pernambuco, e fvatsba me ias E: 
Maio. Agentes, Garland Laidley & Cs, R. 

do Alecrim, 10, 1.º 

Bahia, Rio de Janeiro, Mon- 
Pernambuco, tevideu e Buenos Ayres, vap. 
ing. Danube. Sahirá a 221 de maio. 

Agentes, J. Rawes & C.* R. dos Capellistas, 31. 

. Bahia, Victoria, Rio de Ja- 
Pernambuco, neiro, e Santos, vap. allemão 
Paraguassú. Sahirá a 23 de maio. 

Agentes, E, George, R. da Prata, 8, 2.º 

| | Montevideu, Buenos Ay- 
Rio de Janeiro, res, Valparaiso e hs 
portos do Pacífico, com escala por S. Vicente, 

| vap. ing. Oravia. Sahirá a & de junho. 
Agentes, E. Pinto Basto & C.* Caes do Sodré, 64, 1.º 

e Hamburgo, vap. all. Pata- 
R otlerdam,s Hambu HOT 121 de maio. 
Agente, E. George, R. da Prata, 8, 2.º 

$ Thia 0 Principe, S. Thomé, Cabinda, 
9 1 Santo Antonio do Zaire, Am- 

brizette, Ambriz, Loanda, Novo Redondo, Ben- 
À guella, Mossamedes; Bahia dos Tigres e Porto 

f Alexandre, vap. Pporty/Angola. Sahirá a 
*21 de maio. Eripresa Nacional de Navegação, R. da Prata, 8, 1.º 

» 
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